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O'PORl"UNA REIVINDICAÇÃO·,.Amanhã:
'/OPE,RÁRIO,
(PADRÃO

à passagem das rodovias federais eS- .

-,

tariam completamente isoladas por'
falta de. um acesso eondízente •

F.0I EM razão disso que os nossos
. representantes' na Câmara Alta,

sentínãc de perto -os problemas do
Estado e aceitando a reívíndícacâo
dos Municípios interessados, dirigi-
,ram-se ao titular da Pasta dos

Transportes, na expectativa de éen-:
seguirem do próprio Governo Fede:'
l'al a· implantação desses acessos;
tão ,necessários à economia i!as ci­
dades atingidas.

·ASSIl\I. é que, na exposição men-
, cionada, pedem QS parlamenta­

res arenlstas a interferência e par­
ticipação direta fio, Governo na

construção dos acessos com me­

nos de eíneo quilômetros entre a ró­
dovia e o' Município e a ajuàa do

poder central, nos casos em que eS­

sa dístâncía for, maior. para que as

obras
.

se realizem mediante eonvê­
nío, através do Governo do Estado.

pELA' importância dessa manítes-
tação,. atestado fíel do interesse

de nossa bancada pelas solueões doS
nossos problemas e/pelOS argumen­
tos apresentados, é r--r: de se espe­
rar um atendimento pleno do Minis­
tro Mario AndreaZza.

'.A BANC.IDA de Santa Catarina
·

.:
com assento no Senado' e na

Câmara dos Deputados; pelos repre-
.
sentantes da Alianca' Renovadora
Nacional e sob a lideranca do Sena­
dor Antonio Oaríos Konder Reis, en­
eamínhou ao Ministro dos Transpor­
tes, OeL Mario David Andnlazza

·

lUlla exposição reivindicatória que,
·

se atendida, resultará em benéficas
soluções para quase trinta; munící­
píos eatarínenses,

COMO se não desconhece, está o

Governo Federal' üecididamente
ãntegrado ao problema' das rodovias
de Santa Oatarina.

Será conhecido
amanhã oOperárír,
Padrão de: Blumenan,
em cujo certame
estão ínscritas
diversas indústrias
blumenaueases: A
promoção de âmbito
.nacíonal, que vísa a

escolher o Operário
Padrão.do Brasil
cOIltin,ua despertando
o interesse entre o

operariado. Após
éleito, OI

representante
blumenauense
participará da

.'

escolha do OperáriO'
-. Padrão de Santa
.
,:Catarina, que

'

posteriormente .
.

concorrerá, DOi Rio,
ao título naétonal ..

r Nos últimos anos o .'

'Operário, Padrão' do
-: �rasU tem saído das:

'.' ;·indústrias' .

AS ,�RS 116,' 101, 470 e 282, todas
. de Sua tutela, cobrem dentro
dos planos, já. elaborados, todas as

áreas político - administrativas de
nosso Estado, a ponto de �rmitirem
num futnro muito próximo o escoa­

mento perfeito e rápido. das nossas

riquezas, não só da área, de produ­
ção como das regiões industriais.

. CARECÍ�OS" como ainda carece­
.

. mos, tão somente, de uma con­
.'

clusão uefinitiva quanto aos acessos
às principais cidades, no' que real­
mente se faz sentir a necessidade
de apoio oficial.

.

É O CASO por exemplo' de cidade
: . como IndaiaI, Piçarras, Ibirama,
,',l'tomlludo central, ROdeio, ,Curiti-,
banas, Papanduva, Ità.iópolis� Tuba­
rão/ entre outras (quase trinta) que

MAIS porque. como é sabido, S·
'

. Excia".tem. .demonstrado· por,
vezes reiteradas, ser um almgo sín-

-Ó.

cero
.

do povo catarinense.

MisifOS, \lem ai
o 1\1 Seminário

Madureza .encerre
.....

, ,

iin scricó.es
. .

:J" hoje
Hoje às 18 horas a Secretaria do Colégio

Ndrmal Pedro II encerra as mscríções para os

· exames supletivos de 19 e 29 ciclo (ex-Madure­
,za); cujas provasserãod'ealizadas nos dias 7, 8,

·

9 e' 10 do próximO' mes.

.'
..

Até ontem as previsões; :i!rtdicavam que o

;núinerO' de cancidatO's, nãO' irá ultrapassar os

,mil, muito embora algU111aS filas· se' formaram
durante o dia. Até a tal":de de ontem estavam

'. inscritos aproximadamentE{ 600 candidatos, dos
;, iÍq,ais unia centena procede 'de São PaulO'. OS!

·

eiames de Madureza são: agora réguladO's pela
·

'

. .secr�taria de Educação e para as inscrições nãO'
',são mais aceitas procurações) O' que justifica O' .

.... .baixo, número de candidatos, em comparação as
.'

...• ;. ve'i;es anteriores, qua�do este ,número atulgia
". de:3 a 4 nril candidatos.,

.

;T>"
.

Visando congregar nl\1SICOS profissionais e ama­

dores para um breve'encontro de troca de idéias,. pro-
"porcionando um novo estímulo de trabalho e sobretudo
novas técnicas no ensino da música, será realizado em

Blumenau, de, 9 a 21 de julho, o IV Seminário Catari­
neme de Música, na 'Sociedade Dramática. Musical
Carlos Gomes.

í

.
'

Os CurSos programadas para. o Seminárió não se

destinam para principiantes, exceptuando-se as criancas
inscritas na iniciação que servirão de chsse prática.
aos professores. Todo músico amador ou profissionál
terá oportunidade de aperreiçoar-se em seu instrumento.

! Estão programados' os seguintes cursos, iniciacão
musical para proféssores; musícalização nas escolas pa�
ra professores do fiP. e 29 grau (primário e gináSio·'
curso de instrumento e canto (piano; violino� flauti
doce; oboé; clarinete. e canto). Durante o Seminário>
haverá um curso espedfico gratuito para. crianças de
Blumenau, entre as: idades de 6 a 12 anos, as quais
farão parte da classe experimental do Curso de Inicia­

.

ção Musical. As inscrições, serão. aceitas até o dia' 8'. do
próximo mês, impreteriyelmente. Z

/,>I,_.._...�..IIIIII! """__"'II ' o 'SR. ETEVALDO. da Sitva. Df..
.... ..... reter da ImpreSSOra 'Para­
'. Ílaense em. nossa ci[iadeJ enviou
". a'EqUipe OR um cartão póstill'de .

Munique, a, ,"terra da..cerveja".·.
.A 'Í':rmIS�O 'HoIzmann -oferece'
amanhã um coquetel no Restau"

.
'.

rante "Cavalinh() ..•. Branco" em
.' .

homeliigem ao Dr. Dimiter R.
.'.
,;Pettoff� D�etor'Geral pará,

çÁO ÜGmer(lial e·', Indllstrial de

'Blrimeuau, está divulgando en­

tre seus associadoS. o. inteiro teor

dá portaria n'? SEF· 60j72 da Se­
. cretaria da Fazenda. _ TERMI­
NA sexta :feira, o'prazo para, a

éntrega das declarações de mo-

PALESTRAS

Inúmeras faixas, com os dizeres "FURB teve seus

planos avante c ajude, o nosso esmdante", "Bem vinda
Faculdade", "Sorria, vem ai Economia." "Concórdia
conta com a FURB para ter a sua Universidade", de­
coravam o majestoso Ginásio de Esportes do Colégio
Noturno, onde foram proferidas na noite de quinta­
feira diversas palestras a. estudantes, professores, em­

presários e autoridades do Município.
Falando na ocasião o Reitor Pe, Orlando Maria

Murphy destacou a importância de UITL.9. Faculdade
para a região do Alto Uruguai e especialmente para
Concórdia, que no' seu entender já apresenta as con­

dições indispensáveis para manter uma unidade de en-

FURR embalando·Concórdia I

que quer uma Faiculdade
Para orientar as autoridades e pessoas ligadas ao sino superior. Os professores Glauco Beduschi. Milton

ensino do município de Concórdia,' visando a. implari- Pompeu dá. Costa. Ribeiro e Wiegand Eger também a-

tação de uma Unidade de, Ensino Superior naquela. presentaram seus.. pontos de 'vista, neste primeiro con-

cídade do pólo de desenvolvimento do Alto UlJlguai tato, que terminou em forma. de .debates, de�l!' partici-
Catarínense, uma 'comitiva integrada de professores e panda todos os presentes.
alunos da Fundação Universidade Regional de Blurne- Ao final chegou-se a conclusão que o Ideal para
nau lá esteve no' .últlmo final de semana.' Concórdia não é uma Universidade, mas sim uma Fa-

1\ caravana seguiu para COncórdia. em ônibus espe- culdade, partindo-se com a licenciatura de curta dura-
cíal na noite de quinta-feira, 1;1 chegando na manhã se- ção, ji implantada com êxito em Blurnenau, Foi suge-.
guinte, sendo recebida com calorosa. recepção pelas autori- rida a criação da Faculdade de Ciências Econômicas,
dades e escolares do município, à entrada da cidade. Ao nos mesmos moldes da existente em Blumenau,
meio dia a delegação' foi homenageada com um almoço No dia seguinte, sábado, os contatos tiveram pros-
no Clube 29 de Julho, oferecido pela Prefeitura. Muni- seguimento, após uma visita feita as instalacões da

cipal. A tardo foram visitados os Colégio São José e. Sadia, Ainda no sábado a comitiva da FURB
-

visitou
Colégio Agrícola, onde foram prestadas homenagens a Associação Catarinense de Criadores de Suínos e Es-
aos blumenauenses, tação de Avaliação de Suínos. A noite os blumenauenses

foram home-nageados com uma churrascada TIO Centro
de Tradições Gaúchas. Após o churrasco a caravana
regressou a Blumenau, aqui chegando domingo' pela
manhã.

.

COMITIVA

.

Tomaram parte da caravana o Reitor Pe.· Orlando
Maria Murphy, os Professores Glauco Beduschi e es­

posa da, Norma; Ignácio Ricken, Milton Pompeu da
Costa. Ribeiro, Edgardo Axt, Evaristo Gouvea, Eny
Marie Gouvea, Victor Fernando' Sasse, Pedro Reis
Junior e esposa dr. Ester; Pe, Pedro J. Ranber, Paulo
Soares e Rapyo. Wiegand Eger, Braulio Schloegel, e

os acadêmicos Ruy Eduardo Witlecke, Joel Margarida"
José Carlos Muller, Arrnín Lueft, e Fúlvio Luz.

DiTetoT:LUIZ ANTONIO SOARES

Número 1.150

Campeonato de Futebol de:
Salão tem prosseguimento

': Voltará a ser movimentado n,a noite de ho­
je, o. Campeonato Citadino de Futebol de Salão
com duas partidas, em nossa cidade. Na canch�
do Bom Retiro, estarão em confronto> as equi­
pes do Guarani e da Associação Atlética Textil
e Cultural !Ie:ing, num prélio importantíssimo
para os dOIS times, que não podem pensar em
derrota. No outro "match" os adversários se­
rão Palmeiras e Métísa , Este jQgo foi marcado
para a quadra do Três Peixinhos na Tua Profes­
sor Humpl, em Salto do Norte. A Liga Blume­
nauense de futebol de Salão, ficou de escalar
na noite de ontem, as autoridades que íuncío­
narão na rodada desta noite do campeonato.
que está ficando sensacional.

'

Acidentes matam; sete
RECIFE (AJB) -

Sete< pessoas morreraÍl.
e ,87 ficaram feridas
em acidentes de trânsi-

to ocorridos nO" Recife
no final' da semàna.
No interior 2'0 colisões,
de veículos" feriram
;mais 26 pessoas qUe ri­
Il1ham deiXado ru Capital
para passar o "SilO
;roão" com seus fami­
liares.

Por excessos de: des­
cuidos, aliados à gran­
de quantidade de fo­
gos, 17 pessoas sofre­
ram acidentes, provoca.�
'dos pela explosão' de
bombas. foguetes e

e;.spo!etas, entre os aci:'
pentados, com fogos
estão sete crianças, de
sete a catorze anos, e o

fogueteiro Antonio &>1-
Nino de 31 anos, atin­
gindo pela explosão de
sua barraca e que re­

cebeu queimaduras de,
l' e 2' e· 3' graus.

Di.retor da
Lufthansa
cbega
amanhã

. O Diretor Geral para
a América do Suil, da
Deutsche Lufthansa
A.G., dr. Dimiter R.

.

Petroff chega amanhã
a Blumenau para
uma visita a cidade.
A recepção será'
feita pela TurismO'
Holzmann•.nOI
Restaurante
Cavalinho, Branco',
amanhã" às 18
horas, oportunidade
em que' o Diretor da
Lufthansa concederá
entrevista col�tiva'
a imprensa.

.-------------_......_-��.-�-_.,

o Folclore,
pelos FUraCÕ"8

o Grupo Folclórico "Furacões da Bahia",
que estréia hoje em Florianópolis, vem neste
final de semana a Blumenau para tuna tempo­
rada de dois dias no Teatro Carlos, Gomes.

O espetáculo do grupo bahíano é para ex­

portação, destacando o. folclore nacional na sua

forma pura e viva, mostrando suas danças, suas
festas e a influência do africano como, origem e

ponto de' partida de hábitos e costumes do po­
vo.

As duas apresentações em Blumenau estão

previstas para os dias lQ e 2 de julho, nOI horá­
rio das 20h30m. Os ingressos podem ser pro­
curados: n.a Secretaria do Carlos Gomes, ao pre­
ço de Cr$ 10,00 para sócios e estudantes e Cr$
15,00, para não sócios do Clube. O espetáculo
é impróprio para menores de 18 anos.

Cidinha e Edinho são os solistas do Espetáculo .

CO'TE·se
COMUNICAMOS AOS NOSSOS USUÁRIOS, QUE

AS CONTAS DE SEUS TELEFONESDEVERÃü SEREM
PAGAS ATÉ O DIA 28 DO' CORRENTE, COM RISCO DE

INT'ERRUPCÃO DE USO DE SEÚ TELEFONE.
.

�

DISTRITO DE BLUlJ!IENAU
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Cima Lima· .. O CARROSSEL·
montado no pátio da Igreja. Ma..

triz deSão Paulo Apóstolol fun­
dos para a Rua ': de setembro,

continlla sendo a alegria da cri� .

.ai1çada blu:menauetise, principal­
mente no fim de semana. ..

CONTINUA, na esquina da Rua.

XV de Novembro com a Alame­

da. . Rio Branco, uma placa de­

sejando a todos os municípes,. 1llll
.

feliz'natal e próspero ano novo.

Porque será? lÍII MARLENE Ma-

chalio, a ifajaiense que é Miss t
Santa Catarina, agradou em i
cheio no l\iaracallãzinhl) e ficou r

entre as oito finalistas. lIIIIi PARA t
a: fila que se forma defroute ao ,
INPS todos os dias, dever-se-ia �

I,

providenciar U1U banço.. 'Pelo m.c- �
110S isso. I11III FINALMENTE, os in- i
daialenses foram contemplados �
com Cr$ 25 mil, para a constru·' .'

cão üe uma biblioteca e sala de

professores no Colégio. Normal

lndaiaI.

zenda, MunicipaL _ HO.JE� é 'O

últinw dia estabelecido para' aS

inscrições aos exanles supletivos
(Madureza)' em nossa cidade. Os

exames.serão.' realizados de 7 a 10

de julho.. ... DIA 30 estará visi­

tando nosSa cidade, o Embaixa-

viniento' econômico, 'por parte de . dor Alemão. no Brasil, Karl Her­

comerciantes, induStriais li�erais inann Knoke, que participará na

e autonomos, associações e fun,,; inauguração da V AGROPEO.

dações. Os :formulários estão a juntamente cOm. (). Ministro da.

disposição na Diretoria. da Fa...
· Agricultura, Dr. Luiz Fernando

.

i
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._--) SéRGIO LOPES

o deputado Dib Cheren' tem-advogado com
insistência a tese da criação da justiça eleitoral
priVativa no Brasil. O momento p��cológico aliás

.. aparece como propício .a uma movimentação nes-
: te sentido, POi3 ainda se procura: - sempre com
maior evidência - encontrar novos métodos e

padrões funcionais parâ os organismos que inte­
.• gram o sistema politíeo-eleitoraí da nação.

.

Segundo o parlamentar arenista o aperfei­.

çoamento do nosso sistema político não é coisa
que se possa ·obfer satisfatoriamente apenas CDm
medicas corretivas ou saneadoras, pressupondo

":�
-. �,
.{.

, �

ÁRIES - Sua vontade de vencer e a firme­
za de caráter, muito contribuirão pari. o seu
sucesso neste illa. Fluxo positivo ii. prática de
novos projetos, idéias ou empreendirneutos ,

Perfeito ao romance e às viagens.

TOURO -- Uma disposição mais vivaz será
muito importante ao seu êxito neste dià, As
viagens, às mudanças e o trato com pessoas
inteligentes e versáteis, lhe trarão' inúmeras
vantagens. Aproveite.

antes certas reformas que- institucionalizem no­
vas regras e novos modelos. E uma dessas refor- Ç1mas seria justamente no setor eleitoral, onde é .

preciso assegurarum controle mais .eficíente. Co­
mo. sugestão, o Sr. Dib Cheren indica a instalação
de uma justiça autônoma, liberando: os juízes co­
muns (los feitos eleitorais e sujeitando estes ao
arbítrio de juízes privativos e de pessoal especia­
lizado.

É que atualmente os órgãoE que funcionam
nas instâncias eleitorais Tribmüll Superior
Eletaral, Tribunais Regionais Eleitorais, Juízes e
Juntas EleHorais, - têm seus membros recruta­
dos de juízes do Supremo 'I'ribunal Federal e do
Tribunal Federal de Recursos, de desembarga­
dores; de juízes de direito, de advogadas e cida­
dãos indicados por Tribunal de Justiça. Apenas o
Tribunal Superior Eleitoral e os Tribunais Regio­
nais Eleitorass possuem quadro próprio de fun­
cionárícs e {JS juizes e as juntas eleítorais utíli­
zam-se de servidores da justiça comum ou de
funcionários públicos requisitados. NãQ há conse­

quentemente juízes com atuação privativa na es­
fera eleitoral, e isto, na opinião do parlamentar
arenista, traz dificuldades tanto ao sistema elei-

a6 :fÚ:nCion�mento .

normal da [usti-

: Lembra o Sr. Dib Cheren que o. critério elei­
toral, 'em vígor prevê eleições- gerais de dois em

dois anos, provocando a movimentação perma­
nente da máquina eleitoral. E não são poucas as

implicações desse movimento na área da justiça.
Entre as competências previstas da justiça elei­
toral estão a fHiação. partiçIária, o registro e a

fiscalização financeira d03 partidos, a assistência
às convenções, o controle e fixação de datas elei­
torais, o processamento e a apuração das elei-
ções, as arguiçoes de inelegibilidades, o julga­
mento de rec1amaçõ;�s e dos crimes eleitora';"
bem corno a apreciação de habeas corpus e man­
datos de segurança em matéria eleitoral.

Além disso, a justiça eleitoral tem a seu en­

cargo o alistamento eleitoral, que reclama a ati­
vidade constante, e tuna série de outras atribui­
ções específicas. Pura todos estes casos, portan­
to, é utilizada a estrutura da justiça comum, que
fica sobrecarregada principalmente nos períodos
eleitorais.

_'o.

. .

TIlJUl\iENXU;' '2;r�I)g�;JI':JNHO: Ú:.E:·· :Úi7�

<;
Ê 'fácil, reaÚncnie, coiurtatar os inconvenienr

tes dessa improvisação, No interior é .cornurn ver

juízes de direito, 'quase sempre. em prejuÍzo' de
suas funções normais na cornarca, serem envol­
vidos em" contlítos polítíco-eleiterais e até em de­
Iíeados problemas de natureza política. Alguns
magistrados chegam a confessar-se eonstrangdos
diante de episódios. eleítorais . que exigem mais
do que a simples 'aptidão para julgar. E nft prátí­
ca I) juiz 'deve éfetívamente ir muito além da ati­
vidade julgadora, porque tem que se preoçupar
inclusive com o processamento das ínseríções de
eleitores nos livros partidários .

A criação da justiça eleitoral privativa sur­
ge assim como uma alternativa ao' mesmo, tempo
para desafogar a máquina judiciária comum, já
emperrada em muitos casos pelo excessivo volu­
me de trabalhos, e para fazer com que os feitos
e as questões eleitorais tenham um tratamento
especial, como, se faz necessário. Não há dúvidas
de que para o aprimoramento do setor político
nacional esta é uma das providências que devem
ainda ser tomadas, inclusive para garantia mais
ampla da normalidade da vida político-eleitoral
e da renovação dos costumes eleitorais.

CINEMA
A DOR DE SORA 'iA
ROl\lA

. Soraya ,L ex-

imperatriz da Pérsia, chegou
a Roma, procedente da Ale­
manha, . pela primeira \ cz d.:­
pois do desastre aéreo ocorri­
do em 5 de maio em Palerma,
é

. no qual perdeu a vida. o ci­
neasta

.

Franco Indovina, ao

qual ela estava sentimental-

mente ligada .

A. princesa - que vestiu
um maxi p.reto - estava apoia­
da ao lW:1C'o de sua mãe. Eva
Esfandiari: Aos fotógrafos

. que procuravam focaliza-Ia,<

Soraya pareceu estar resigna­
da e' não teve reacão nenhu­
ma ao ser perseguida pelos
"flash ". A. princesa. com os

MUNDIAL
olhos escondidos por 11":11\0,
'pretos, l'OSIO- tenso, um fou­
Iard" preta cobrindo seus ca­

belos, subiu - logo em segui- "

da - a bordo de um carro

que deixou imediatamente o

aeroporto. Dentro do carro,
Scrayn não teve mais forças
para conter SUi! dor e caiu em

prantos.

ROSANA PODEST ii..
E LANDO
Buzz'ANCA
ROMA. - O casal de ·'0

padre que queria casar-se"
formado por Laudo Buzzanca
c Rcssana P:odestá, aparecerá
novamente na tela num filme
de próxima .realízação. - Tra-

GÊMEOS -'A Lua em bom aspecto astral
com o Sol, tende a aumentar suas qualida­
des governamentais e administrativas. Os ne­

gócios relacionados com Iíqnídos estão favo­
recidos, em especial os produtos químicos.

CÂNCER - Seu caráter humano e original.
juntamente com a fase atual do Zodíaco, mui-
10 eoütribuirão pafa' o seu sucesso pessoal,
profissional $Dcial e· amoro&o. Espetacular
melhora de saúde e de influência pessoal.

I.EÃO - Seja mais reservado e evite a in­
constância. O trabalho necessita maior aten­
ção de sua parte,. juntamente com o selL esta­
do mental e ·físicó'.. Não revele segredos e

procure descobrir de onde · ..em os erros.

VIRGEM - As coisas de caráter pessoa) não
deverão ser reveladas. a nimwém. Obterá a

ajuda e a compreensão.' de a�ligos sinceros e

lcais. Espetacular Influência à� viagens, a

" yida sentimental
"

'
.

l.IBRA � Não deverá ir a excessos, tom:m­
do·se muito reaíista. Oll crítico, pois. Estando
() Sol em trânsito pela.' sua Décima Casa As­
ual, tudo indica que conseguirá obter os me­
lhores. resultados hoje, 'Pode amal·.-

'.

ESCORPI.,'\O - Use sua habilidade· e inte­
ligência pant remover os percalços e: conse-.
gui r os melhores resultados possíveis. Pre­
pm'e-se para assumir novas e difíceis respon­
sabilidade,:;. Terá bastante sucesso.

SAGITÁRIO - -rôdas as :prQPostas que re­
ceber deverão ser analisadas a· fundo, antes
de realizar qualquer lima delas. Outrossim,
deverá. não dispensar a colaboração de nati­
vos de Capricórnio, Touro ou Viygem. Cllide
d3 saúde.·

..

.

AQUÁRiO -, Tome· todas � m;ilidas· de
jJrecauçao. que puder, para nao. Cflar ,cmb�­
racos ou fazer Ínimigos. TodaVia, tera mm­

to· êxitp nas fjnansas, nas inter\,enç�s: cirúr­
gicas. e nos longos tratamentos de sande. Bom

PEIXES -- Dia úos mais favoráyeis às ami�

zades e à sua popularidade. O tra�a�ho. e�l
equipe ou soçieílade, muito o be�e�](::illra !:l.�
nunceiramente ...l"rq<::t1re a companhia dos !o­
,.ve·TIs, .ma,: que sejam versáteis, hon«sto5 e m-

teligentes.
.

·1·
.

.
.

.
. .

.

.

. , .'
.

. Conheça o mundo em lãs que lhe ofere....-e a sua ca-
-

sa Buerger. 'lãs lisa$; xadrez ou listr;tda;s á vista com 30

por cento de de�conl0. ou 'á prazo com descontos espe-
ciais . .

E lembre-se: esta oferta é s6 por' poucos dias.

CASA B'UERGER

(PARA O TURISTA:ft

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o seu
lar: ·nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços qee ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.

CASA FLAMINGO LTDA.

I o maior e mais variado sor-

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do. ItajaL.

.
Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanchb, Citycard.
Cartão Bradesco, etC.

Rua 15 de Novembro, 367 � Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiros - Malhas "Hering"
. para todos os esportes .. - Ca­
misas e lingelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Htring" . - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

.

. .. ciada. do "Diner's Club'.',
"Cartão Bradescó" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

Artigos domésticos -- Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores -' Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça e pesca,

P:ossiga preferindo PROSDÓCI�10

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURAl'I'TE)

Especialidades da casá: galeto - costela - lombo do
porco � frango ao espêto - filé de peixe· - camarão
e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
O "bate-papo" - "Chopp" em caneco.
RUA 7. DE SETEh1BRO, 860 - TELEFONE: 22·1240

. O ':I'R�BUNAL de .Tustiç_a de�i�­
- nou uma comissão de pSICO-
logos p�,!:a inçorpo:çar à Junta

. Especial, . encarregalla do exame

llSicQtécll.ico· dos. c(indidatos ins­
: çritQS ao. çon,cuJ,'SO :para provi­
_:Inento. do cargo de juiz substitu-:­

� to. -A cO,ll1issão '. � c�mposta por

H�ítot Barq,ern1ake:r: Alves, Léio

Augusto E:l'ieger. e. 'faulinQ 11n-··

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção dt) Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: • 22-0947.

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bale-papo" - ChoI'P exclllsivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E RA.R)

Tradicional estabelecimento sob a direção do S6-
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 56(} - Telefone: 22-0834-
c'om ar condicionado

;"1'''',,+3 - (lf
!.-";:_

'r-.-;'#'
. e �&��B�

a�II"Qç ..
temos em exposição permanente os··­
melhores artistas barriga�verde<;.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsa.",
�olare$ de couro, coare c latão, anéis, pulseira!,
pedras do vare (prá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-wrde, pintura.
escultura,
gral·ura,
tapeçaria, fotografia, crochê, l'elas.

vendas a prazo e. por reembôlso postal
horárÍ(J: liegunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às :!2 hs.

a.

, '.".,. o"_ •

TIPOGRAFIA
CENTEN,ÁRIO

escri-'Impfe��os em geral _.:_ l\1aterial escolar e de
tório.;.::.:;':;;'Btinquedos - Artigos pára presentes.
Rua.XV de Novembro, nQ 1422 -

Telefone: - 22-Q932

tá-se de "IL professore con­

testato", a ser dirigido por
Stefano Vanzina, para a pra­
dução Atlântica - Medusa.

AS DATAS
.

DE. VENEZA
VENEZA - A 33 Mos­

tra Internacional de Arte.. Ci­
nematogrâfica será realizada
em Veneza, este ano, de. 21
de agosto II 3 i.{e setembro'.
Foi quanto anunciou em

Veneza o vice-delegado da
Bienal e diretor da mostra ci­
nematográfica, Gian Luigi
Rondi.·

..

Rondi comunicou também
os 'nomes dcs componentes do
comité de trabalho: os direto­
res Alexandre Blasetti, Vítto­
lia de Sica, Valério Zurlíní, e

os críticos Tornmaso Chi<tret­
ta, Tito Guerrini, Pao'a VaI­
marana, GiancarIo Vigorelli.

COMPORTAMENTO
.SEXUAL

.. l\iU!\TfQUE - Os primeir0'3
dois "filmes relato" sobre o

comportamento sexual das es­

tudantes, exibidos n:i Alema­
nha Federal (o primeiro; dois
anos atrás, .0 segundo nr.> ano

pas�,ado) foram vistos até ago­
ra por mais de lO mill.lÓCs de
espectadores. o. stt�esso comer­
cial das 'duas pelkulas -,-- su­

penar a' toda e qualquer' pre­
visão....,.. induziu' os produtores
a realizar um terceiro filme,
sempre sobre o mesmo tema,
:prepondo novamente ao públi­
co novos episódios _ iilédi­
lGS - estraídos do "Livro-En­
quete" do docente-p�icológo
Gunther Hl1no�d. Trata-se de

de episódios diante dos quais a

gente' fica um tanto desconcer­
tada. Mas são documentos de
costume da. nossa

. época .. Pro- \'
duzidos

'

pela "Rapid FilrDi
GMBN" de Munique, o filme­
intitulado "Schuldrnachcn-Re­
port 3<:> Teil" - é dirigido por
Ernst Hofbauer e Walter Boos.

RAINHA PREFERE
POLICIAL'

..

LONDRES - Umas duas
vezes por ano, em Londres, é
realizada uma noite de gala,
a "Royal Performance",

.

que
conta inclusive com a presen­
ça de algum membro di fa­
mília real.' Para esta. de a­

cordo com as regras da aus­
tera corte, se trata de pelícu­
las inspiradas em aconteci­
mentos históricos in !!leses ou
em alg:um drama Sfiakcsper.­
riano. O próximo filme ser(�
"Ladv . Lamb". Raramente a.
'RainlÍa Eliza.beth intervem na

Royal· Perform{1llce. Maior
freqüência por parte da prfu.­
cesa Elizabeth, ·enqll..'1nto os'

Príncipes Charles e· Anne ni.os.-
.

traram claramente o seu gosto,
em núltéria de diversão; segUe.·.
outros caminhos.

A tarefa de represen�r· a
Família Real, portanto, ca�
quaSe. sempre. a Ráinha" que
por sua. vez - 'parece, estar
'meio cansada com todos aque­
les lindos e nobres: sem dúvida
alguma, mas levemente chatos.
Preferiria .

(scgJ.lIido ela mes�
ma) um bom "policial; seu yer­
dadeiro go�to em matéria d�'
cinema.

,��-============��================�==:�
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Propriedade •
A NOTíCIA SIA.
Em'pr'" Jornalfstlca

tUllCS dos Santos... O· SILii:N­
CIO que se fez sentir dural1t� a

111issa de sétimo dia pelo faleci­
lllento de L�ila Dil1.iz transfor­
ni9tt�See:m tumuÚ� �o seu fin;;l,
quando a �llultidao que se llostá­
va. diant� d� Catetlr�l �I.etropo­
Htal1a do Riu de Janeiro Inva­

diu o templo para a.braçar os pa­
rentes da atriz q�e. tiveram d.e

se reJ)lgiar na sacristia. ·0 trâ11-

sito sofreu engarrafamento e lUllo

lHubem teve tuna çrise his��ica,
tendo. q'lle ser sQcorrido por :}lO-
11.ulares (l nm ni�clico_ que é!e re­

penie· a!lareCeü conl ImI copo

d'�gua. _ O GOVERNADOR de

Santa Catarina,· oficiou ao Se­

nado. pedindo autorização para
. contrair no .<exterior, .. emprést�-

mo de 12 milhões . éie dólares,
para a construção da nvva liga­
ção viária e�tre a. Hha de San­
ta Catarina.0 o Continente. 111

EMBORA custasse a chegar o

frio, vem I1e�rando tempera-
.

"
- 1 ' -

.'

tui-as relati,\,alnente baL�as nos

últimos dias, oferecendo uma.

amostra do inverno que, apesar
J:le ·ser .,curto, 'será .rigoroso este

ano, segundo previsões metereo­
lógicas. Em São loaqu.i:m! nova­
mente não haverá neves confnr­
me as previsões._ ltIas em Floria ...

nópolis, o bebê teve de sair às

compr�s em companhia. d!}. mãe.
com casaco e capuz para enfrell-'!
tar a. fria aragem que caiu so­

bre a cWa,cle.

1

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CADf: O TROCO? - É isso mesmo ô cobrador do ,

ônibus - 54 da Brusquense: Eta carnaradínha
sacaria, aquele, O pessoal que toma (pega) D cole­
tívo em Gaspar dá mn cruzeirinho . e a maioria
dos cobradores já devolve apenas vinte centavos.

. ESte, porém, dá um toque especial de malandra­
-gem, Sábado: (para não deixar. a história sem da­
ta)" arrecadou os crnzeíros de diversos e preme­
teu os trocados para quando chegassem ná rodo­
via. Tu devolveste troco à alguém? Não, pois afi-
nàl nada deves. Ele D,O' entanto devia, desviou,
evaporou e não devolveu nada. Tinha uns quá­
troO .Iogrados andando em volta e com uma tre-

· ln,enda comichão . nas mães. .' :eh cobrador! iam
dar-te uma senhora sacudidela. .Vâ devagar ra­

pâz, afinal consertar uma' costela golpeia fundo
·

110 bolso. Foi dada a nota, e em razão, da, Espero
.. sejam tomadas, por quem responsável for, as ne- .'

cessárias providências, ôi. ôi, "seu" Detran, fi­
.. que. na curva de "boca-de-espera", tá? .. ..

(João F. da Silva)
.

VOCÊ:, sâberia resporidê� se fosse inquirido S!)­

bre, o significad,o das palavras! "crise", depressã,!)
e pânico? Tenho minhas. maneiras de classificar
:as'�'coisas ou situações, mas Sem criar act\lela h­

. \ bu]asinha 'de fundo moralísfico., Daria para defi-

nir estas palavras assim:, crise é o período que te­
mos de apertar o cinto, na depressão nâo

'

temos
cinto pára aperfar; e há ·pâni.co quando nem cal­
ças temos para suspender,

("(OTASIL)
. JUSTIFICANDO: Comumente falamos cobras e la­
gartos dos advogados. Quase tão cedieas quanto
as pitadas sobre mulheres, são as' que alfinetam
os causídíeos.. no entanto, que sarrabulhada fa­
ríamos sem eles. Feliz seria o mundo se pudesse
manter o lema destes profisslonaís: "Lá dentro a
contender víolentamente: cá fora a comer e beber.
com jovial pareceria".

.

.: ··(João F. da Silval

BALÕES - Eu já comera uns três bons punha­
dos daquele gostoso pinhão, quentinho como. só.
Naquela gula incomensurável da minha infância
de poucos folguedos, ii barulheira da vizinhanp,
aquela flogueira bem montada pela vizinhençs
num baldio alí perto; as bombinhas que eu nâo
tinha para soltar mas cujo barulho me deliciava,
tudo aquilo era 'o auge. do São João. Pelas tantas,
só o' brazeiro restava e nós todos, os meus ami­
guinhos de beco e 'os que vinham de mais longe,
em redor e. com frio, olháva-mos o vermelhão C,;)'
mo se fora a terceira ou a quarta maravilha do
mundo. Seu Gualberto descalço, sobre a fogueira

. moribunda. O frio cortava, Tranqüilo. como só,

numas passadas fã.o curtas que minha boca en­

treabriu-se na admiração da grande, aventura,
sem dizer sequer um "ai".. Seu Gualberto ff)j

transpcndc o grande campo da SUa batalha, até
vencê-Ia de todo .... Foi um aplauso geral.

.

-..._�

Pensei então comigo: Se o seu Gualberto
pode, eu também posse. Fatídico exibici;:mismo.
Tomai. disfância, prepa.ei:o espírito, reparei que
todos estivessem de olho em mim e. fui .. , Sel1-
ti um .queirnc r de morte .nos ,artelhcs, e, na pl.�n;ta
gelada dos pés. Uma c!or aguda ". :nsuportável.
Gritei desesperac!:l,. até que pude iogar' os p,és
num balde. d'água que. não vinha nunca, E at�
hoje sinto aquela dor, fruto da minha va!d�clp.
infantil, que me levou a uma aventura pará a

qual não fora' devidamente preparado. Po'r isso
olho sempre. as fogue;ras com certo res.,e!to. Eu
acho ainda hoje, mista fantasia que trago da in­
fância, que elas têm suas prefarências, Para
atravessá-Ias, assim, de pés nús, é pre.::i�·') que se

não tenha vaidades. Como o seu G�all;lerto, que
morreu pobre como um rafo. num porão. de ca-,
sa velha, sem que lhe tivesse acompanhado grcm­
de cortejo .

lSE divulga caleo,dári:{) ofi(ial eleicões
•

BRASflli\ (AJBI o
"Tribunal Superior Eleitora'!
divulgou ontem o calendário
oficial das eleições marcadas.
para o .dia 15 de novembro.
que 'serão realizadas simulta­
neamente .ern todo O' Brasil.
exceto' na Guanabara e Brusí-
lia. .

.

Segundo esse calendário, que
fixa todos 05,' prazos previstos
em diferentes' leis eleitorais,
somente o eleitor que se inscre­
ver até odiá 6 de·agosto terá
condi_ções de votar 1m p!eito, e

apenas quem filiar-se 'à ARE­
NA ou ao MDB até o dia fiS
de agasto poderá candidatar-se
às eleições

.

muniripais de no­

vembro:

. de outubro.

Outras datas importantes fi-,
. xadas no calendário eleitoral: ..

.

14 de outubro: data a par­
tir da qual as estações de rá­
dio e .de televisão farão pro­
paganda eleitoral gratuita, nas

. eleições de âmbito municipal.
16 de outubro: encerramen­

to do prazo para o juiz comu­

nicar ao tribunal regional elei­
tcral o número de eleitores alis­
tados.

.

31 de outubro: data a par-

DIREITO DO TRABALHO

rir da qual nenhum candidato
poderá ser detido ou preso,
salvo no caso de flanrante de­
lito, Também a partir desta da­
ta e proibida a divu Igação.
"por qualquer forma, de resul­
tados de prévias.
Segundo o calendário do

TSE, a partir do dia lO de no­

vembro e até 48 horas depois

<la eleição. nenhum eleitor po­
derá ser preso ou detido, sal­
vo em flagrante delito, ou. cm

. virtude de scntcnca criminal
condcnatúriu por crime e ina­
fiançúvel, ou. ainda, por des­
respeito a salvo conduto.
No dia 15 de novembro, de­

pois do encerramento das elei­
cões, inicia-se a apuração pc-

No dia 27 de agosto termina
o prazo dado aos partidos para
realizarem convenções destina­
das à escolha de seus candida­
tos, cujo registro dever'á·ser·
requerido no máximo até o

dia 6 de setembro.
.

A Justiça
Eleitoral deverá julgar esses'

'P�didos de registro até o dia 1".

15
las mesas receptoras nas scc­

ções em que esse sistema foi
autorizado.
No dia 15 de novembro ter­

mina o prazo dado aos eleito­
res faltosos para apresentar
justificação.

Acrescentou o cu'endário:
4 de janeiro de '1973: prazo

nuiximo para a renovaçâo de

clcíçõc-, quando, nos pleitos
municipais, I) número de votos
nulos atingir mais da metade
da votação. nos municípios Cm

que a apuracão for realizada
no prazo de 10 dias: se a apu­
ração for realizada no prazo
de 15 dias, esse prazo termina
no dia 9 de janeiro.

1·1 de janeiro: encerrarnen-

to do prazo pari! o comitê in­
tcrpartidúrio de inspeção apre­
sentar o seu relatório ao juiz
eleitoral.

.

O TSf: hi aprovou, lambem.
;'s instruções para registro de
cundidntos mas sua divulgacâo
s() serú feita segunda ...Ieiru.
porque o tribunal ainda Ira1'>11-
lha no preparo da redaçào fi­
m11.

Além t.le�Yas. o TSE j,í apro­
\'L�1I instruções para ,\S dci·.:'õcs
pura os ato� prep,;ralúríos c dG
rrej)aganda. Fil'ta apenas a de

TRABALHO RURAL: FÉRJAS EM DOBR() apura.;ãl1.

·M········;·T·: .� .

·m·········�I·I·�·....

vai formar· 500
profissla n a is

JOÃO REGIS FASS8ENDER TEIXEIRA
(Professor de Direito do Trabalho nas Universidades

Federal e Católica elo Paraná)

Pela C0l1solidação das. Leis do Trabalho, sabemos,.
o empre'gador que deixa de conceder férias dentro do
ano seguinte ao aquisitivo ,tem, como pena, obrigação
e efetivar o pagamento em dobro.

O Estatuto do 'l'rabalhador Rural, todavia, não pre­
vê de igual forma, muito embora em muitos pontos
·seja e1101'memente semelhaP.,b;� a Consolidação das I

Leis do Trabalho; cOlltudo', e sem embargo tal ocor­
rência ser indiscutível, muitos Juízes, especialillente
dO' Interior quando apreciavam reclamatórias de TUri'4
colas tmptll1ham condel"açao em dobro quando reda'

.

madas férias atrasadas. O. tema gerou uma infinida­
de de Recurs,os os mais variado�, e só agora começam
ps primeiros a chegar ao Tribul1ru Superior do, Traba­
lho para decisões finais e orientadoras. Coma temos
recebido uma infinidade de correspondêr�cia, espe­
eiahuente de advogados dtlillOl'te paranaense a respei­
to, e o assunto é de infel�esse geraI, vamos transcre­
ver, l1a Íntegra, brilhante Decisão do T S T, valorada
por mlânúllidade convincente, e pelo talento do Rela­
tor, o Eminente Ministro lIildebrando Bisaglia.

"Processo TST - RR - 1264/71 -

NAO SÃO DEVIDAS FÉIUAS EM DOBRO NO
TRABALHO RURAL

Férias l1,UllCa concedida::; - Deferida paga dos pe­
ríodos em forma simples €i em dobro - Asshll decidi-
1 am as Instâncias ordinárias.-
Na Revista cita a Reclamada, como divergente, o

aresto de fIs. 165, que nega férias em dnbro ao traba­
J11ador rural, mas foi denegada por versar matéria de
iato. Provido o agravo de Í11strumento da empresa
para o processamentoO da revista, sobem os autos, opi­
nan;do a douta Procuradoria-Geral pelo conhecimento'
mas não provimento do rec-urso. É .o relatório.
Voto: conheço. da Tevista púrque flagrantemente di­

· vergente é o julgado de fls. 165.
·

De meritis dou provimento aO' recurso para deter­
minaI" paga simples das férias vencidas .

As :b,oOnnas do Estatuto do 'l'rabalhado,r Rural aIusi�
vas às férias remuneradas, são em sua maioria díver­
Sâs das contidas na Consoli:dação das Leis' dc)' Traba­
lho, e visam atender a peculiaridades do trabalho no

campo.
Dentre tais llo�rmas, encontramos aquelas que

autorizam a acumul'ação de períodos de férias. 1110'
dial�te simples entendimento entre as parteE:,;,J:runbém
possível o retardamento da concessão; das férias, o di­
reito.patronalda convocação do empregado quando e

. du..rante as férias.
Nenhuma refe:rência ao pagamento de férias em

. dobro, e data vel1Ía D1ão cabe o socorro do artigo 179
do Estatuto dos Trabalhadores Rurais, eis que na hi­
pótese não se trata de omissão mas do manifesto in­

". tuíto legislativo, de excluir a pena da paga em dobro
das férias.
Como se disse, a lei rural permite inclusive o retar­

daÍnento na cOllcessão das férias, sep,do assim incom­

patível e0111 a·CQnsalidação das Leis do Trabalho.
C;oncluo entendendo que o Estatuto do Trabalhador
Rural excluiu propositadamente do elenco das l�Ol'­
mas específicas sobre férias, aquela referente a sua

paga em dobro. ACRESCE que a torna inaplicável a

no;rma subsidiária porque em se tratando de pena,
expressa deve ser a, Lei especial, ISTO POSTO, acor­
dam os Jtúzes da Segunda T1.trma do Tribullal Supe­
rior do TrabaIho: por Ul�allimidade, em conhecer do
recurso e dar-lhe provi�l1enta para o fim de que seja
paga de forma simples as férias vencidas, e jamais
em dobro."

Nota�se, pois, que o minucioso' Julgado do Egrégio
Tribunal Superior do, Trabalho foi extremamente da-

· ro neste JulgadO', que já foi seguido de outros, np

BRAS.íLIA {AJBj - O ministro in­
teI-ino 'do Ttaballio, Sr. Al'inando de
Brito, revelou que até 1974 O minis­
tério concluirá :a. formacão dê 500 inIl
profissionais, dentro do- programa do
"Plàno

.

de Valorizacão do Trabalho",
aue' se jniciará no

-

dia. 27 de jülhÓ,
éri:Úldo. cursos de aperfeiçoamento

.

em

cada üm dos. quatro·· mil
• sindicatos

existentes no país. ,

·

.'. O Sr. Atmàndo de. Brito qestacou
que o Millistéi-io do Trabalho conside­
rou, '�de grande utilidade" o edi�rial
publicado pelo Jornal do Brasil na úl­
tim.a qnarta-feira e. providenciará pa­
ra;.'quê seja aproveitada a sugestão' de
incluir; no plano de valol.ização; pro­
jeto q'ue se destin'i)m à. pi'�venção <':011-
tra' acide.ntes do trabalho; ou d indice
é dos'màis tÜevados.

. ..

.

(j Ministério do Trabalho dará nos

próximos' doiS anos especial ênfaSe à
formacão de profissionais e desenca­
deará -a crilicão de cursos de formação

,
..,. _., , .,

e especialização atrave.s dos sindi­
catos profissionais. Cada sindicato, de
todas as áreas, de atividade, organiza­
rá

.

seu j;!squem.a de curso, em conve-·
1110S

.

que serão assinados. com o M1nis­
tério. Algumas. especialidades, como
técnico em turiSmo' por e'Xenlplo, não
dispõe. aillda de quase nenhuma estru­
tura de fonnacão embora o mercado
de trabalho esteja necessitado de pro-
fissionâis.·

.

Aléll1' da formação profissional, o

Pláno de Valonzacao do Trabalho ata­
cará outro problema: o índice de aci­
dentes do .trabalho, cuja situação' foi'
denunciada pelo Jornal do Brasil cn:l
editorial riuplicacto na sua edi�ão de
QUln'i:a-feira�' Ó 81'. Armando de Bxito
ãssegurou que o Ministro Júlio Bara­
ta· está dando. atenção' para o proble­
mF1 e a suges�ão. de· incluir o assunto
da pauta da pl'óxima. l'eunfão de valo­
l'iiação do trabalho será aceita.

Atenção
Ff;R1AS DE JULHO e COM 1i.iIuS.MQ H()LZ1'IA,,�I":"� QUE O'FERECE OS .ME­
LHORES ROTEmos, PELOS l\:iENORES PRE-ÇOS

.

AMPLAMENTE FINAl'i'CH­
DOS.' - ATENÇÃO PARA AS. EXCURSõES PROGRAMADAS PARA �HO:
DIA 2 - FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI

. Sete dias
_ máravilhosos visitando as çataratas da Foz do Iguaçu, Pôrto

Presidente Stroessner, PuerÍo 19uazu é Asunciói:!. Tudo incluído -

.

' apenas Cr$ 580,00, em mensalidades de Cr$ 110;00_
.

DIA 13 __: SALVADOR. ARACAru, MACEIó E RECIFE
..

. _...

Dezenove dias Ílle�quecíveis.visitando as principais cidades e capitais no

norte do BrasiL Tudo incluído por apenas Cr$ 1.460,00 - mensali·
dades a partir de Cr$ 109,00, sem entrada.

.

DlA 16 - BUENOS AIREs E BARIU)CHE (El\'1 AVIÃO) .

Doze dias vísitando a Argentina' Princípalmeme as maravilhas de Ba;
riloche, que você jamais esquecerá. Tudo incluído por apenas Cr$
1 ;836,00 - mensalidàde de apenas Cr$ 112,00, 15cm entrada.

. I
.

.' Infoi�ma(!ões e InscrÍCões .�'
. '.

TUBISU8,· HOLZONN
Blu:rnenuuJ

.

]i!t01'ia1�6poU8
'.

JoinvWe

solenidade foi aberta. por Nestor
,Jost� _: OS TRABALHOS inicia­

([os .peIa Câmara.. lU�nici'pal de
JoinvilIe, através. de uma conüs­

são: especial, destÍIlada a sensi­
bilizar as autoridades estadttais.
e. federais' pal'a o problema da

pelica do. camarão .com arrastão
€}e po.rta". na &t!<ia. de, Bab.i��ll�gaJ
aÜngil'alU�'a •. culmillância: sexta-

mesmo sentido. Parece. assim, que não há mais mo·

tivo para que prossiga a discussão a re3peito da f1r­
ma de pagamento de�férias vell,cidas, ao trabalhador
do campo: serão, sempre. na forma simples, sem cláu­
sula penal alguma_ Rememoramos que há cerca de.
dois anos atrás abordavamos o meS1110 assunto nesta
('oluna, também respondendo a cartas, oportunidade
em que já defep,díanlDs a tése hoje consagrada pelo
mais alto Tribunal Trabalhista do País.

Na claboradlO de todas C�.­

',lS in"üucües" funclomiram o'

mini:::tros "[;Flci Falcão, Presi­
dcntc d'.) TSE, Thempson Flo­
rcs. Amaral S�lntGS, narro',
l\Ionteiro, Armando. Rollem­
bcn;;. l\I:írcio Ribeiro. BarfP�
Barl'clo c Hélio Dcilc. O PIO­
curador-G..:ral l\lcre.im Alvc�, <:

(J Dii'cL0r Geral do TSE, Sr.
Geraldo COsla1l1i1n�0. que a�­

sCssorou o Tribunal nc�sas ins··'
truções.

Q:.1]A TR o' "M it 1.' s·�'·
ICM NO ESTi\:U'O'

--
.

OS
D"O'
A arrecadacão do ICM (Imposto so­

bre Circulaçã:;' de M&rcadorias) em

Santa Catarina, nos primeiros quatro
meses deste ano, conforme· números

tra:z:j�os . mensalml!!.�te pelo Diário
Oficiai ÚQ Estado,

- '

situa' como qua­
tro .maiores a�adadore5 G-est� im­
posto. os seguintes municípios:

lI? JOINVILLE L A G E S
CrS

8.142,368,88
7.492.19'7,66
7.176.273,30
6.990.881,39

JANEIRO ..

FEVEREIRO
MARÇO
ABRIL

Cr$,
3.432.910,76
3.474.477,25
3.290.285,80
3.22."-.482,80.

13.422 .156;61

JANEIRO ..

FEVEREIRO
MARÇO ....
ABRIL ., ..

'T O l' AL 29.801.721,23 T O T A L

29 BLUMENAU 4'" FLORIANóPOLis
CrS

5.194.329,39
5.618.365,60
4.840.858,.13
6.351 .584,32

JANE_IRO
FEVEREIRO
MARÇO
AB.RIL .. .-.

TOTAL

..Cr$. '

1.942 .. 934,20
1.77{)��.f)6�
1.735.951,82
1.784.127,25

7.2.33.159,33

JANEIRO ....
FEVEREIRO
MARÇO ....

ABRIL

T O T A L 22. Ç05 ,137,44

OBSERVACÃO: Nos totais em questão estão computados ,os números re­

lativos a05 postos de arrecadação ou sub,coletor'ias, estaduais de P'irabeira­
ba (Joinville), de lioupava (Blurrienau),. de BocaílN do. Sul, Capão Alto e

Palmeira (Lages) e do Estreito (Florianópolis) .

�
I
.I

j
I
I

BOI para baRbeiro
EIU Alulllínio

Anodizado

Serr,alharia
Flõtida. lida.

.

I
Rua São Paulo, nQ 295.

I
Telefone: 22-0706
Blumenau - seESQUADRIAS DE FERRO

.. ............

feira, enl reunião que coutou COin

a presença do 'Diretor do Depar­
tamento Estadual de Ca�a e Pes_

ca e o Delegado da SUDEPE' de
Santa Cata·tina. •. PELO 1\IE­

NOS 18 llesSoas, foram mortas
'e 'outras 12 ficaram feridas nos

ataques' realizados sexta-::�eira
última llela aviação e llela arti­
lharia

.

israelellsc· contra" {} Liba-

no e. Síria, segundo informaram
os comunicados feitos pelas au­

tOl'i(la{les llbanesas e llelos g11cr­
rillieiros palestinos,. � EM FLO­

RI_!\NÓPO�IS, foi forulada uma

Comissão de Inquérito para apu­

rar possíveis 'irregularidades no

serviço de finanças da Secreta­
ria da Administração. ,. SáBA­
DO lí1thno foi aberta em JOill-

I

.'
..

N rim

vilIe COm lIDla l'evoada de pom­
bos no Clube Joinville, a IX�

EXI10si(!âo de Canários, pt'umo'vi-
da lJelo Centro .Toillvilense lle

Criadores de Canários e que tem
.'

C.OlUO patrono o doutor AloíSÍO

Condeixa. Sendo que aS aves

.(canários foram classificados ;

I
��11-5\��

quinta-feira) ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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': Poii(vai daí, .quc- me não, consigo esquivar de cer­

t�!;, munÍpÍpes; .solidários comigo nesta desgraça que é
" 'VIver 'numa cidade semi-abandonada.' cinde o diálozo é
coisa Iendària, coisa dos bons tempos .. ::

"

'" ,,,Esses dias, ontem, para ser mais preciso, o. cidadão
veió; ter "a mim, para que juntos fumássemos o cachim-

, bo. da SÚ� guerrínha:
"

"

" .' " ,é.-;- Senhor Túlio. dizia ele arrastando a Iíngua. Ve­
ja' em. qUe pé estou, O Senhor tem aí papel e lápis?
"

- Tenho sim, às suas ordens ...
',,-'---c Pois' vejal Eu moro aquí, de frente para essa rua

aquí; lá na Itoupava Noite', Aquí, o senhor tá vendo,

aqui passa uma' vala deste tamanho;' uns bons, três me­
tros. ,Dêsgraçado o mornento em que resolvi' morar

aqlii,..
'

" "

;,

- Mas desernbuche honrem. Por que eSSe desalento?
,-'-, . Ah, o: 'Senhor nep1 pode, imaginar. Nessa vala

,

passa tudo . Imundícia,', sô, todas as imundícias de Bhl­
menan p��san:: n�ssa ,,;al�:, A �d'csg�'açacta: 'fede mais que

',' o esgoto do. inferúo , Não da mais para suportar, Eu
,

pão aguento mais. Olha; seu Túlio, Esses dias na ho­
ra 00 'almoço, eu' devolvi tudo pro prato, só em pensar
ruiqueía.coísa catinguenta. E não pense que estou brin­
cando não, O senhor pode ir lá comigo e ver.

=: Mas espere meu bom homem, O senhor já falou
com o, Prefeito?' _ ,',

- Se já falei'? O capeta, sôo Já falei com todo
,
mundo e ninguém resolve esse babado. Tô estragado do

estômago pro testo da vida.' A. 'minha patroa então
nem se fala. Já não come mais, já não, bebe mais. É
assim. ,A gurizada anda tudo de .grampo de roupa no

nariz, que é pra ,aJi:viar: o fedor. " o senhor não. me

pode ajudar, dai: uma idéia, uma sugestão?
-.- Olhe meu velho. E� mesmo por,mim não te­

nho Já grandes, recursos, mas dizem que, essas coisas o

pessoal hoje está resolvendo com benzedeira. É tiro, e
queda.

"

'

',-- Banzedeíra '?
, Então, meu ," velho; Toca, creolina dentro da vala.

Aproveita as economias do jejum e manda brasa, ..
Digo a vocês que "o PObl'e ve111ó lião saiu lá co-

migo,muito satisfeito.
'

, ,
,

.

'

"

Aias Deus do céu, como posso eu 'daqui resolver
"

esses 'prohlemas estomacais?
.

,

'Já é uma epidemia ...
Na .Rua das Cabras, na Rua, Araranguá, na Vila

Nayà inteira, na Itoupava Norte, na Fortaleza, é tudo

assim, gente, tudo assim.
'

Telefonei -prum niédico, amigo meu e desferi de sapetão!
.,.:._ Dr;, tem Teeurs9 pras imundícias? '

':C___ É das que vão prô fu'ndó"ou 'dáS que: Íicani
boiando'?,

,

;
.<\í não é PTeciso, dizer a vocês que acabei devolven,­

do' tá,mbém, o" meu ralo' café da manhã,' ali, mesmo,
pelo telefone.

.

"

'Ora: boiandó? ..

,

TOQUE- DE CAIXA
'Confirmado: Jânio Moskorz, companheiro aqui da

equipe ..';ai c,oncorrei"' 'as eleições; disputando uma ca­

deira, na Câmara, pela' ARENA de Itoupava: Norte. Pc:"
lo menos ele confirmou s.eú' ,interesse. {----) O,museu
FritZ· Mueller, embora, a insistência de iodos os inte­

, reSsados., continu� no abandono. Amanhã poderá ser

muito tard�. Depo,is não digam ,que ningllém preveniu.
'

(-) O DeputadO. Abel ÁVila dús Santos! deverá estar

com os seUs correlígÍúnários'
.

durai1te o: inês de Julbo.

., aproveitando ri recesso no Congresso Nacional. (----) Co:
, meç.aram ohiem', as provas dei semestre da FURB. As
, férias ,universitáriii.s ço!'J.:leçarão dia dóie. (-) A, dele­
gação de blunienaueniles que, esteve em Concórdia foi
,recébida cpm hUlida: de música, PrefeitQ; autoridades e

° povo. A isso' Se pode chatriar'de 'uma.
.

"recepção sa,­

dia ... " (+) O ',�B1tunenau II" deverá rer lançado no

ltf);jaí até:li prim,eira "quinZena de Julho. Já tUdo está
prootínÍlo-para'ós 'testes. (�}'Â. Ávenida Béll-a Rio,
que por sugestão da equipe CB' poderá.' se chiuliar Ave­

nida, dos, Estados, será' enfeitada com' bandeiras de to­

dos os Estados brasileirós. Os planos pelo menos, são

VICE
.os meios pqlíticos locais estãó aguardando a indi-

cação do candidato a ViCe-Prefeito que deverá Concorrer
'.
na chapa Aldo Pereira de Andrade. o çonhecido Depu-

. tado; ao contrário do que se anúnciava; não assumirá
isolâdamente uma" posição de escolha. Todos ''os seus .

amigos e correligionários eStão, fazendO indicações para

um estud·o converuente. Na área do MDB apenas dois

nomes parece, estãó' realmente confirmados. O econo-

111ista Félix, Theiss 'á Prefeito e o Sr. Heinz Ha.."'tman a

Vice, 'mas nomni chapa: Os Vereadores, Victor Fer�

nando Sasse e Edglli Paulo MueIler, confirmaram oH­

c.ialmente a sua caudidarura, cuja campanha terá seu

iníció, tão logo o PaíÜc.!o' estabeleça os plânos finais..

LOTECA
O Senadinho em m�téria: de Lote.ca está completa­

mente desmoralizado. Depois de, llma semana de, pacien­
tes estudos o car;tão rendeu uns wjnguados sete pontos.
Mais da que isso fez a' Equipe CB, lilcançando doze

acertos, Sã não 'fez treLe por culpa do ,América de
,

Joinville.. que· ohvianlcnte pen�eu todo, o p�stígio por

nossas bandas.

ASFALTO
onde vier. 'o asfalto da_ Jorge Lacerda

até a,"ponte; 'nas ptoxiriiii:lades"da Rua Pe�

SenioL O contrário é altamente censurável.

:
Charles QuiÍley, Franca Poleselló, Pasquale Basíl6 - em

"ROBINiHOOD, O ARQUEIRO INVENCíVEL"

(Tl"Chnicolor - livre)

AventllI'lls e$p�i:w;:u!ares' dO' lendário llel"ói (ir> flo­

resta de SHERWOOD! Volta em. aventura sensacional,
,',
o super herói de todos os tempos:.. ROBIN HOOD.

o' defensor dos'pobres e oprimidos! ROBIN HOOD, O

ARQUEIRO INVENCíVEL o filme ,certo para quem

gosta dos filmes pe açãO' e i{\;enhú'as.
., ..... ' ,. ..

PRóXIMO DOl\1INGO: ---:­

ELCONOOR
com:' Jl.M :aROVV'N

�------�---------------------------�'--���--�--------------------------�

Ser jllrado exige paciência,
insônia· e tempo disponível

Para ser jurado o, cidadão tem que reunir ao mesmo

tempo cinco qualidades fundamentais: 1) paciência de Jó;
2) estômago de faquir; 3) alta resistência ao sono; 41 mui­

to tempo disponível; 5) nenhuma responsabilidade na vida

profissional.
'

Corno poucas pessoas conseguem pelo menos duas des­

sas qualidades" os Tribunais do Júri, se vêem na contingên­
cia de funcionar com jurados que, na grande maioria, são
funcionários públicos' burocráticos c dão grande importân­
cia à, convocação, pois ficam dispensados durante um mês

de comparecerem ao trabalho
'

POVO NO PODER
O grupo de jurados teoricamente, deveria representar o

grupo social encarregado de julgar o acusado de crime do­

loso contra a vida, porque o juri existe por ser a forma

mais democrática .de julgamento. No júri o poder emana

do povo e por ele é exercido, ao contrário das demais íns­

títuições em que o poder emana do. povo e em seu nome é

exercido.
'Porém, o que se tem visto nos últimos tempos são cor­

pos de jurados que não representam absolutamente o PO\'o

em geral. Representam, quando muito. a classe dos funcio­

nários públicos sem responsabilidade de chefia (barnabés), pa­
ra os quais um mês a. serviço do juri significa 30 dias de

folga, entremeadas por algumas horas de .sacrifício pessoal.
Esses jurados profissionais, todos os, unos. em llleado�

do n'lês de nopembro, começam a apertar o cerco em torno

dos juizes presidentes dos Tribunais do Júri. Eles. sabem quc

a lei determina que a lista dos 500 jnrados do ano vindoll­

J'O deve ser publicada 110· Diário Ofici:11 até novembro e fa­

zem questão de' não sair da lista para não perdcrem a clum­

"ce de continuar,' durante mais um ano, longe das repartições.
Os juízes por sua. vez tentam ,melhorar a qualidade dos

.. jurados, incluindo entre os SUO nomes. o!> de pessoas sa­

bidarÍlente honradas e ú�presentativa� do povo, Mas. como

a experiência os ensinou que é muito difícil at'rasÍ<lr para

o júri pessoas de, responsabilidade profissional, incluem tam­

bém os jurados profissionais, a fim de ganUltil'cm a reali­

zação das, sessões de jlllgamento.
A posição dos juízes é muito realista: sabem que nin­

guém' quá ser jurado para rião sofrer prejuízos na vida
, profissional e pata não serem simeiídos a sà.crifícios de

ordem pessoal; nâo têm concliçõc:>' úe melhorar a sitllaçflO,
pois oi lei não permite nlodificaçóes no sistema. de funciona­

mento do júi"i; não pOClem oferecer conIorto pessoal aos

que l>artieipam do julgamento. Então, sabiamente, vão acei-

'tando os pedidos de dispensa que chovem logo que, a lista

é publicada. E vão realizando os julgamentos com os ju­
radDs que gostam da função. A qualidade dos julgamentos
"cai, mas nada podem fazer' em contr.lrio.

SACRIFÍCIO PESSOAL
Ser jurado significa sacrifício pessoal muito grande. Dl1

!Íl.la de SOO cidadãos relacionados para servir durante o ano

todo, 21 são sorteados para fun�ionaí durante um mês. Es- ,

ses são obrigados. a largar tudD o que fazem 110nnahnente,

pois, a qualquer dia, podem ser chamados a participar da

sessão de julgamento. ,

.os 21 jurados são intimados a comparecer ao tribunal

às 12 horas de cada dia,. mas só são recebidos depois de

uma hora da tarde.. Até -Já ninguém os conhece, nem lhes.

dá atençãO'. Há banco;; de madeira, duros, onde se sentam

desde os jurados até os parentes dos réus. Enquanto isso,
o juiz, assoberbado de trabalho, fica dc�pachando em seu

gabinete,. à espera que um funcionário quulquer venha lhe

avisar que já cbegaram todos os promotores, os jurados, os

advogados e o réu. A essa altura já são 2 ou 3 horas da

'tarde. Os jurados são, então, encaminhados para a sala: de

sessões, onde ficam aguardando o sbrteio dos sete que \'ão

participar, do julgal:llento_ O sorteio demont niais meia ho­

ra. Como a lei, permite ao promotor e, ao advogado re­

cusarem três jnrados cada um sem justificativa, muitas vezes

o bom junido perde seu tempo, pl:ecio50 e volta para casa,

pois a sna presença entre os sete foi considerada inconve-
, mente.

Afinal, os sete escólhidos vão 'para o lugar 'destinado

aa corpo de jurados. As cadeiras sãO' incômodas,' com um
'

ligeiro estofamentO' que 11ão proporciona conforto por mais

, de· 15 minutos. E, na maioria ,das vezes. o jurado vai ficar

ali sentado 'durante 15 horas.
Sentado ,nessa cadeira, sem, poder fumar ou ir ao ba­

nheiro, o jurado começa o seu martírio. Ete jüra cumprir
o dever com imparcialidade, mas a essa altura já está ju­
rando que nunca mais voltará, a servir. Já são 4 horas da

tarde c o julgamento ainda nem, começou,

....

comentêrto

DOIS ANOS, NO MíNIMO

Entretanto, o pior ainda está para vil". O réu sera In­

terrogado pela terceira vez. Já depôs na polícia, já depôs
na fase de instrução do processo perante um juiz de Direito.
mas a. lei é implacável c exige a. repetição, Nessa ocasião;
o réu nem se lembra mais dos detalhes, pois é difícil que o

júri se reúna para julgá-lá antes de dois a1l95 da data do
crime.

'

,

Terminado o interrogatório, começa a parte'mais ma­

çante do julgamento. O juiz começa a ler o processo, a fim
de que o jurado tome conhecimento das. provas dos. autos.
Essa leitura, com voz arrastada e sem nenhuma ênfase, ple­
nário vazio, advogados e promotores tomando cafezinho no

bar, leva em média ::; horas.
,

E o jurado não pode dormir, não pode se acomodar na
cadeira incômoda, não pode levantar, nem pode: prestar
atenção, pois o que está escrito no processo contém inúme­
ros termos técnicos e até latim. Ele não entende nada, per­
de o fio da meada, mas acha que o promotor e o advoca­
do mais tarde vão esclarecer muita coisa. Tem que aguen­
tar, porque' a hora dos debates ainda. está lance. A fome

a essa altura já está apertando, a vontade de ii' -ao banheiro
é' irresistível, mas o jurado tem que ficar firme,

O relatório termina por volta das 8 horas da noite c é
feita uma breve interrupção. O jurado vai para uma sala

especial onde fica incomunicável. Não pode ligar para casa

avisando que vai chegar tarde. não pode esticar o corpo nu­

m" poltrona confortável. O b:mlleiro não é sujo, mas. l1ão

sc compara. com o da casa dele. É um banheiro simples e
nada convidativo para a satisfação de necessidadeS mais de­
luoradas. Além dis.�o, é um banheiro só para sete jurados,
juiz, promotor. ad\·og,ado e funcionários.

,

Serve-se um pequeno jantar, que não é ruim, 'mas que
não 'pode ser qualificado de bom. O jurado come, porque
a' fome exige e porque sabe que daí cm diante só cafezinho
de hora em hora,.

AS TESTEMUNHAS

De barriga cheia, ,o jurado volta à SUa cadeira. mais
ou menos. :h 9. horas da noite. Chegou o momento de sc­

rem ouvidas as testemunhas. As meS1J1as que já depuseram
ná 'policia, as mesmas que já depuseram na fase de iristru­

çao. As. mesmas cujos depoimentos anteriores já foram li­

dos para os jurados durante o maçante relat6rio. E c.ome­

ça, tudo outra vez. A testel11un..1-)a responde as perguntas do

juiz. O juiz repete' o que a testemunha: disse (c.om ,1S suas

palavras) e um óatilógrafo escre\'e o que foi dito.

Depois é a vez de o promotor perguntar. O promotor
pergunta ao juiz. O juiz pergunta à testemunha. A teste­

munba responde ao juiz. O juiz rula o que a testemunha

respondeu para o funcionário escrever à máquina. A cada

pergllnta o mesn10 sistema. Em seguida o advogado de de­

fesa percorre o: mesmo caminho, via juiz. o que, por si só,
já serve para provar ao jurado que o que está escrito' no

papel não representa nem 50% do que disse realmente a

testemunha.
O jurado tem que gravar de memória os pontos prin­

cipais do processo. Após 8,' horas de sacrifício muita coisa

já está perdida, muita confusão está estabelecida. Os juí­
zes julgam lendo o processo, voltando páginas atrás para
conferir e1ados perdidos. O jurado não. Ele vai julgar com
o quc conseguiu gravar na cabeça, apenas por ouvir dizer.

OS DEBATES

Depois do interrogatóri.o das testemunhas começam os

tlebates. Fala primeiro o promotor, durante 3 horas. Fala

em seguida o advO'gado de defesa, durante::; horas. Mais
ot! lllenos às ,; horas da manhã os jurados. são recolhidos a.

uma sala secreta para o veredicto. No estado físico em que
'se encontram apenas umas poucas palavras ainda estão gra­

vadas. O juiz então formula os quesitos: fulanO' deli causa

ii morte de fulano? Fulano quís ou assumiÍt o risCo de ma­

taI'? Houve circnnstancias agravantes.? Houve circunst<!ncias

atenuantes? E os jllrados vão respondendo um a l'il1 os

quesitos.

D
.

I d
. - d% .

epols (a ,ecIsao os Jurados o JlUZ vai para a sua

�ala c escreve a sentenç.a, fixando a pena, em caso de con­

denação. ou libcl"al1do o ré11, ern caso de absolvição. Vol­
tam todos à sala de' sessões, a sentença é lida c a sessão
termina. Devem ser 4 horas da manhã. O jurado vai em­
bora para casa. A Rua Dom l\'lanuel está escura. Ele náo
tem garantia alguma. Pode ser agredido por um parente
011 comparsa de. réu, Quem quer ser jUl":ldo?

BLUl\lENAU, 27 DE JUNHO DE 19í2

'CLAUDE
DESIRÉE

charme

CINE BLU.MEN AU

HOJE -- Tf:Rç:A�FEIRA às 20 hora,

I

I
i
l
1

em 1'l!chnicolor - Une
,

Aqui c�tá um filme, para' todos os gosto,! Alegre ...

'I
divertido .. '. ingênuo, que nos mostra o Brasil na época'
de seu descobrimento, e as aventura.., de um jovemfnm­

I cés, ,prisioueiro dos índio" Tamoios!

I 1. -_._"'_4''''_.'

ARDUfNO COLASSANTl. ANA ',\fARIA :t>IAG;'.. -

LHÃES e EDUARDO IMBASSAHY Fll.HO. na super
produção do cineina brasileiro",

ÇOMO ERA GOSTOSO O MEU FRANCES

'.- .

roôape4
.-_

N0 RELATÓRIO que allfesen­
, 'tará ua, próxima l'euniãó 'que

tc:r.á. CUl Brasília C(jlll; o Senador

Filinto l\liilIer,,, .) presidente. dQ
. Diretól'Ío Regional da ARENA,

Sr. ,Renata Ramos da Silva, dirá

qu.e, ó entrosamento entre as

áreas politica e administrativa

ainda. tltlixa "desejar 'eul Santa

I

...J

CINE BUSCH

HOJE - Tf:RC;A-FEIRA às 20 horas -­

GEORGE SEGAL. ROBERT VAUGHN, BEN GAZA­
RA e ANA GAEL no sensacional drama ,;obre a 2<).

GuelTa ']l.ftmdial

A PONTE DE REMAGEM

em Tedmkolor - 14 anos

A ponte que deçidiu l), CllrSO dc uma guerra :>an-
,

grenta'. '. {> J dias antes de su:t queda. a A lemanlla per­
dia. a guerra! E quando ,a morte se aproxima. {l beroís­
mo niio é mais que unia. reação normal para it �ohrc­
vivência do mais apto 11omcm, .•

('ataril1a, Ressalta porém que

da maneira llela qual o Gover­

'nadoI' de Santa Catarina vem

cncaminhitndo o 'processo politi­
co estadual, as dificull1ades cn�

tre OS deputados e alguns seto�

l'es da administração haverão de

sei' sUllerados deutro em breve,

Sobre as ,eleiçi)es de novembro

disse qtif! a ARENA: sairá, ,forta�

lecida IJelo lJleito. ,. OS FIS­

C1US da Prefeitura de Floriallô�

lJolis que na. tar('le de quarta
feira passada abusaram da vio­

lência ao virar mn carrinho, de

laranjás de UU1 pobre vendedor

ambulante c depois pisutearcm
sobre as frutas, sujando a pra­

ça. pública, contaram ao Diretor

do serviço pÍlblic() ita ll1unicipa-

lidade uma história bem dife­

rente daquela. que foi' presencIa­
da por dezenas de populares. Dis­
seram que quem virou uS caix1)­

tes foi o próprio ventiedor e os

populares e ql\e esmagaram as

laranjas com os tacões . ., A PO_

LíTICA em Blumenau parece

que finabnente chegou a lIDl

acertu. Tauto a ARENA como o

UM SÁBADO JUNINO

naue

Sábado ,de f�sta [unina foi com O' Clube: Blurne­

T d
use C;a e TifO: �ue d:u aquele show de, animação.

o ,o: dan;rando m�lca caipira, muitos trajes típicos e

oU,lIo," b�bados mars , Entre tantas presenças. ressalto:

M.I1�on �le?'e�, Marcos Leindecker, Ivo Zadrozny, Cuca
Braga, Sônia Sou�a, l:eiícia Barbosa, Edson Vargas, Car­
los .Rob;rto. �ongattl, Nancy Garcia, Barbela, Gladvs
D�I?gattl, JU�l� Pl'Obs� e Kãtia Duarte Pereira. Pauio
Hering e Tânia Schelde�nanteJ, Maurício Dorigaüi e

Con� Conm�, 1\1aur.o Dongatli e, Cássia Margarida, Ana­
D;lana �endlOn e ZIZa, Alexandra Maria ROdrigues, Fá­

t\l,ma Praun e outros mal" .. como Miss Blumcnau- Iara
':lrgaS'.

.

"CHEZ VICTOR"
A boate "C:. V .

"

como iodo sábado, com mil e
uma presenças, �ando ao ambiente, com suas músicas
super.. aq�lela nOlt� de disparadas', Estavam na alegria:
C'ynt!ua. Krueger, Egon Buschinski, Jorge Luís Horonzo-
50, 1h.�1� Gol<!fe�\!r, Alexandre Moura Vasconcelos, Úl�­
sara VIeira,'�erg](j Buerguer, Sueli Goldfeder, Paulo Gui­
lherme, Mana de Socorro. Todos acompanhando o som
e dando toque prá-frentcx a tão disputada boate.

PARZINHO FALANDO
DE SAUDADES

I'

Dado e Eliane Karsíen, estarão juntos novamente
rua 1,.quando Dado vier passar suas férias em Blume­
nan. Ehane esperando c.om aquela ansiedade. j{l compra
p.resente para Dado. Compra uma luva para diridr, a
frm de acertar celia aposta feita..

�

NOVO AMOR
U,tl1 no':o par que rocla.va pelas ruas de nO�5a ci­

�ade, e ,�composto por Cuca. Braga ,e Regina. Cuca é
,lque,e ,,::Ira, que, todas as nlJnas gostam de batet papo

f c desabafar. Talvez Cuca tenha um ótimo repertório de
cOIL<clhos, sabendD disiribuÍ-los muito bem.

TUDO NOVO
César l\Iund de nO\'o amor, novas ídêias. César cir­

c�lando dJariamente, só apre,enta·sc acompa.nhado, e j)or
s�nal, mUllo bem. Quem é:' Seu apelido é'Kuki. Adi­
\'lllhelll ..• -

PENSAMENTO DO DIA
Se vives a procurar a grandez<l, csquece-a, proccre a

verdade e encontrarâs ambas.

TURMA ,JOVEM

Um bom cemeço de' ,emana, começando por grupo

jovem, Estão aí: Sueli Frcschel, Paulo \Verner. Bárbara

Laux, Rogério Rodrigue, e Ro<;all:l. Bern:lrdi, Gladys Do­

rigatti e Rosalúôa' Zendron,

..._- - .........

1 SOMOS UM POVO EDUCADO;

_!!:.:�!_ENHA A CIDADE LIJltlPA

RElOJOARI A
SCHWABE

ÚTICA

ESPECIALIZADA

.
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-------1
l\IDB Já apresentaram candida-

tos para o pleito de novembro.

_ FATOR fundamental para o

des.envordmento turístico de

Santa Catarina, a. BR-101 é gran_

de via pela qual têm afluxo OS

nlOvímentos de turistas lJelo ex­

treul0-sul do Pais. Com a. apro­

xhllação das férias i�e julho uma

nova temporada. se apro::rima:.:

,r:;=====-=====..))Concessionário "
r ' Autorb:ado

Para ela,

Jóías, Relógios,
é C a r inh o Cristaist Pratarias.

�
en1 fOrn1J Taças, Medalhas,
de tí:::lóPlo Troféus, Presen-

;::'>

,tel.

,;===�

-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Rua 7 de Setembro esq. John Kennedy, 1294

CRéDITO AUTOMATICO
FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES.

ESTA. AQUI A SUA GRANDE
. .

OPORTUNIDADE
.

AUTO VALE f.JTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22-1059

CARROS A.......O
1 OPALA STD. 2500 - Vermelho 70
1 SIMCA ESPLANADA - TETO VINIL .. 68
1 FORD PREFECT - Azul 51
1 GORDIl'.'l - Verde ., , , .. . . 65
1 . GORDINI :- Laranja..... . . . . . . . . . . . • . 62
1 DAUPl-IlNE -- Azul:'. , .. . . . . . . . . . . . . . . . 60
1 D.K.W. Belcar -- Verde x Branco 64
1 D.K.W. Belcar - Preto X Branco:..... 59
1 VARll\NTE - Azul Diamante 71
1 VOLKSWAGEN - Beje Nilo 1 68
1 VOLKSWAGEN - Pérola 65
1 VOLKSWAGEN - Pérola 65 .

1 VOLKSWAGEN - Verde
.

64
1 VOLKSWA.GEN - Azul-Turqueza 64
1 VOLKSWAGEN - Azul-Turqueza 63
1 KARMANNcGUIA - Vermelho. 63
1 LAMBRETTA LI :. 70

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUILôl\1ETRO, E COMO VOCi!: ESCOLHER.

FINANCIAMENTO ATI!: 36 MESES
.

AUTO.VALE TEM·O·
CARRO QUE LHE CONVÉM

ítéia· com atencão]COMPRA - VENDA - TROCLt\. l

I E CONSIGNAÇÃO
I. CARROS rNT.f<�IRAMENTE REVISADOS
.

I"IN ANC! A.DOS ATl!: 36 MESES
CARRO
1 GALAXlE LTD amarelo ..........••
1 C('J{CEL GT Gelo Tela de Vinil "

1 VOLKSWAG EN Gelo � ..•
1 VOLKSWAGEN Verde .

1 .VOLKSWAGEN Verde ..............•
1 . VOLKSWAGEN TL Verde .

1 D.K.W� Marrou , , , ..• ,; ..

1 D ..K:W. Azul ', -.r:» ;

1 GORDINI Cinza " .

1 SIMCA Azu) e Cinza �.:.
1 RURAL Verde e Branca ..•.. . :.
1 KOMBI Gelo .................•....••
1

. KOMBI Gelo ...............•........
1 CAMINHONETE Ford F-ICO ,.: .....•

1 v:CAMINHÃO Mercedes TmK .

1 CAMINHÃO .Mercedes ..••...... " •.•

1
. CAMiNHÃO Chevrolet .. , .

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda.·
Agora anexo a Metropolitana de despachos.
RUA.7 DE SETE1VffiRO 499· C. P. 545
FONE: 22--0295 _;_ BLm...<fENAU-SC.

ANO
1969
1%9
1970
1%;5
1961
1970
1966
1958
1965
19(;5

.

1966
··1962
1964
1950
1967
1959
1910

j�
,
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III. Terminou aeão - da

.•�. !!�����a '����S�g��'dOII (UPI) - A tormenta tro- Rio Susquehanna baixa-
pical Agnes, que provo- ram ontem de pouco
eou as piores iwmdacões mais de ·12 metros a seis
na história dos Estados metros, deixaram, uma
Unalos, dissipou-se mas massa de barro e detrí-
deixou atrás de si �lílha- tos que tornam Impossí-
res de pessoas desabri- vel o trânsito pela re-

gadas; pelo menos .122 gíão..
mortos e prejuízos de
mais de dois bilhões de
dólares.

Precisa-se para meio expediente,
Idade 15 a 17 anos.

Rua Floriano Peixoto, 55 - 39 - s/ 302

As inundações estão
baixando lentamente e
no decorrer do dia pode­
rá se ter uma ídésa de
quantas casas ainda es­
tão em condições de ha-
bitação.

"

Na Pensilvânia foi' on­
de mais se sentiu o fe­
Iwmeno. e somente na.

região, de Wi�kes-Barres
145 mil pessoas. passa­
ram a noite em acam­

pamentos de: emergên­
cia.

�========�================'

COMPRA-SE AUTOMÓVEIS'�
COMPRO @ seu carro e pago. � vista.
Informações: Rua 7 de Setembro,; esquina

com John Kennedy.

TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

.RÁDIO .BLUMENAU
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOCE TEM AGORA UM ENCONTRO
SEMANAL COM ELES

FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SABADOS - 17,30 horas

CAMARA JÚNIOR
DE BLUMENAU
Reuníões . às quinta­
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

Oferta de Emprêgos
Conhecida firma em Blumenau procura Desenhistas 'I'éc­

nicos experientes, para emprêgo permanente, oferecendo óti­
mo ordenado. É interessante que os candidatos tenham tam­
hém conhecimentos de estamparia em metais.
'. �

.

Procura; igualmente. mecânicos ajustadores com expe...

riêneia. em fabricação de moldes para máquinas de injetar
. plásticos; para emprêgo permanente, oferecendo também óti­
mo ordenado.

Exige-se experiência de alguns anos no. ramo de COl1SI"'

trução de ferramentas (moldes, formas) para máquinas de
injeção de material plástico.

É ainda, desejável, que 0S candidatos tenham conheci­
mento do idioma alemão. _.- Interessados deverão dirigir-se
por carta, aoscuidados deste Jornal, Sob "Desenhista Técni­
co" e "Mecânico Ajustador".

som
é igue•• a gente:
se casa bem,
reproduz bem.

ARTIGOS DOMeSTICOS
UTlLAR elA - XV de'Novembro. 12440,

AUTOMóVEIS - AGf:NCIAS E CONSERTO
VOLKSWAGEN - cam, de Importação e Exportação
Blumenau s.A .. Rua rlÍaJa.i ,81 - Fones 22-0750.
22-0757 e 22-0759.

CHEVRb� - 0&8& Royal S.A. - R. 7 de see., 1363

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS (ExclusIvamente
Dnpercllie e Cacharrel) - Rua 'Petrópolis, 342.

CHOCOLATE
BOMBONn:RE ORION _.Rua Mal. Floriano Peixoto. 32

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rla 7 11.

Setembro, m.
.

som

é com a gente'
opfi,a heusl

blumenau se

CRISTAIS _·lOJAS
CAB.A MOELLMANN S.A. - XV de Novembro 1811

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo (W Salão de Mármore DO andar SOcial -
Fones: 22� - 22-1288.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES ....,. Rua 15 de Novembro, 4tsl
Gale.rb. Busch - Fone :i2-03t2.

FLORES - lOJAS
{.APINHA .!!'LORES - XV de Novembro, na

_ ...... ,. --
.... 'IV I��" ••

o REITOR RúberL.o Lacerda

presidiu, no Salão de Atos

dll.
.
Reitoria, o programa· tia BoI­

�a Rotativa, de Estüdo Aplúb, a.
.

ser patrOCinada 11em Associação
dos profissionais Liberais Univer­
sitârios do Brasil. A unW.ade-pa­
,(lrão dá boba rDtativa será. o sa­

lário.minlmo . regi.!l:naI, pagável
pelô patrócinador em éin,co

.

par- .

celas mensais 1105 períOdOS ele

março a julho e de agosto a de­

zembro. _ TODOS os órgãos que

integram a Diretoria de Polícia

Científlca do Estado, estão· selido
transferil!Gs .para as novas ins­

talações dO' Estreito, onde fun­

cionarão em melhores condições
(le at.emler O' público. _ O' GO-
VERNÁDOR de Santa Catarina

jll apro,l'ou a celebração do con ....

vênio entre a: Secretaria da. Saú­

de a Ação Social Paroquial Boni'

;Jesus, situada na COlônia. Santa

.Teresa, em São José, visando a

melhoria !la saúde !la população
'aú'avés da criação (le mn servi-

ço odontológico a ser ln1.111anta­
do na sede daquela entidarle so-

(lial. Segundo o convênío a Sc­

crtaria da Saúde forneceria so­

mente os equipamentos. ,. El\I

Cl'iciúma foi realizaéa domingo,
no Cille Teatro Itália a finalís­
sÍma elo 4'-' Festival da Canção'.
Estarão aisputando a prhileira

.

colccação as 12 crianças já. clas­
sificadas nas duas eliminatórias

realizadas no IDes de maio. ,.

SER:\.O iniciados no próximo mes

de julho os trabalbos de pesqui­
sa de campo Co Alto Vale do

ltajaí, sob a direção dos }>rofes­
sores Alroino Baltaza·r Eble e

Maria José Reis, ambos fio l\Iu­

Seu de Antropologia (la UIliver-

siclade Federa.l ele Sania Catari­
na.

Além disso, O serviço
de água potável conti­
nua contaminado.
Um porta-voz

partamento de
em Harrisburg,
do estado" disse:

do De­
Policia
capital

"A medida que a água
baixe vamos encontrar
mais cadáveres". Ali se'

registraram oficialmente
47 mortos.
Por sua vez, o gover­

nador Milton Shapp dis­
se que, segundo os cál­
culos oficiais os prejuí­
zos totais foram de cer-.

ca de 1,25 bilhões de
dólares.

Em Nova York há 98
mil pessoas desabriga­
das e na Virgínia Oci­
dental 125 mil habitan­
tes ficaram sem água po­
tável.

Na Virgínia, as: aten­
ções estão voltadas pa­
ra o Rio Appomatox, que
continua subindo e cal­
cula-se que chegou a seu

nível . máximo.

Contudo, os peritos
acreditam que as águas

-

. não atingírão as cidades
de Petersburg e Hope­
\vell.

l\IADRI ..!.. o Conselho de
Ministros . espanhol multou
com um total de 40 milhões
de pesetas,' 'quatro empresas
por adulteração de leite. Tra­
ta-se das multas mais fortes,
por esta modalidade de crime,
já impostas na Espanha, fa­
zendo parte de uma campanha
nacional para garantir a boa
qualidade dos produtos pre­
venindo-se o s interesses do
consumidor contra os perigos
da adulteração.

PELO'MUNDO

Edital de Primeira Pra�a
o DOUTOR PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de Di­
reito di! :2� ,Vara.da Comarca cc Blurnenau, Estado de
Santa .Cutarina. na Forma da lei, .eIC ...

FAZ SABER a todos quc. o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que no dia 12 de julho às II horas. a por­
Ia principal do Edifício do Forum. li Praca Victor Konder, o

porteiro elos auditórios, levará li público pregão de venda c ar­

rematação os bens penhorados a IvfALHARIA RALÃ S.A. no

EXECUTIVO FISCAL n\! 2054.172 movido pelo INSTITUTO
NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL. e constante da se­

guinte avaliação: UM TERRENO situado nesta cidade, no bair­
ro da Velha, com li área de 770 m2 fazendo frente em 22 ms,

com terras de Adolfo Sthinhoff', fundos em 22 rns com terras
de Adolfo Schultz, de um lado extrema com 35111S. com ter­
ras de Leopoldo Buerger e do outro. lado também eID 35 ms.

com terras de Amo Kuehn, edificado com um prédio de al­
venaria, coberto de telhas de barro, devidamente transcrito no

registro de imóveis do 19 Ofício no livro 3-AK fls. 48 sob nt?
47.566, avaliado o terreno em CrS 28.000,00 e o prédio em

Cr$ 35.000,00. E para que chegue ao conhecimento de todos
os que queiram arrematar, passou-se o presente edital que será
afixado no lugar de costume e publicado uma vez na imprensa.
Jocal. Dado e passado nesta cidade de Blumenau. aos trinta
de maio de mil novecentos e setenta c dois. Eu, (as.) Sinova
Cipriani, Oficia! Maior, Substituta do escrivão o escrevi.

Blumenau, 30 de maio de 1972, (as.) Protasío Leal Filho,
Juiz de Direito da 2a. Vara.
CONFERE COM O ORIGINAL

Blurncnau, 30·5-72.
OI" .l\IAíOR - Sinova Cipriani

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR

II
I

I

DISCOS - MINI K-7 -

ESTEREOFONES -

CAIXAS ACÚSTICAS

EDITAL DE CITACÃO
->

COl\'l 'Ü! P.RAZO, DiE 30 DIAS
o DOUTOR JOi;,O PAULO PASQUALLI, Juiz Subs­
tituto no exerc. da Comarca ele Gaspar, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, ele ...

FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de trinta
dias vir ou dêle conhecimento tiver, que por parte de CAR­
LOS DA COSTA, brasileiro, casado. lavrador, residente nesta
comarca, em Gasparinho, foi requerida uma Ação de Usuca­
pião do imóvel seguinte: "Uma gleba de terras situada no lu­
gar Gasparinho Central distrito e município de Gaspar, com

336.000.00m2, extremando ao Norte com 280 metros em ter­
ras dos herdeiros Zancanela, ao Sul, com igual metragem, com
terras de Leone Frena e Carlos Marqueti, a Leste, com 1.200
mts. com terras de Horácio Bonettí, digo.. com terras de Luiz
Tomío e a Oeste, 1.200 ms. também, em terras de Horácio
Bonetti". Feita a justificação foi julgada procedente por sen­

tença. E para que chegue ao conhecimento de todos mandou

expedir o presente edital, que será afixado no lugar de costu­

me, e publicado na forma da lei. - Dado e passado nesta ci­
dade de Gaspar, aos dois dias do mês de junho de mil nove­
centos c setenta e dois. Eu, (as.) Eulina Ladewig Silveira, 8-
crivá. o escrevi. Gaspar, 2 de junho de 1972. (as.) João Pau­

lo Pasqualli, Juiz de Direito Subst , em exerc ,"

Gaspar, 2 de junho de 1972.

pudimMEDEIROS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandi­
nhas) . O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­

bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
LINHA de E.'iTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para toca-discos, rádios portáteis, gravado­
rcs, etc. Instalação de MúSICA AMBIENTE.

SUALIVRARIA
o melhor som da cidade

Rua IS de Novembro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375
.

BLUMENAU (SC)

HOT'15
Hotel Glória

&BJl. '7 de SeUmbro, 'Si.

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua r,.{arechal Floriano Peixoto, 31

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE e.A

XV de Novembro, 819.

FARMACIAS
DROGARIA E FARI\.fACIA CATARL."rnNSE S,A.

XV de Novembro, 542.
P'ARMACIA SANITAS - XV (le Novembro, 6.1.

• Leio
• Assine
• Divulgue

IlCidade de Blumenau"
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ganhou em cinco minutois

B_LUMENAU, 27 DE JUNHO DE 1972,

o Palmeiras começou, .cer­
tinho e iria terminar a.pele­
ja no' mesmo: ritmo surpreen­
dendo. 0', Figueirense, lá mesmo

na capital.. A, fataíidader quis
no entanto, que, 'OS periquitos
não saíssem vibrando com, um

empale pelo, menos, diante do
"Furacão 'da. Ilha", O sistema.
que Leléco empregou' fundo- '

nando a contento no' primeiro
perícdo. Nesta 'etapa o PaI­
meiras ficou tocando a bola
para enervai: o . adversário e,
criou ao mesmo tempo, algu­
mas boas oportunidades de
gol, desperdiçadas por Paro­
bé, Na primeira, uma bola

lançada em profundidade, e

,Parob6 chutou cruzado do in-

Ej� ;8 �imlda.
do "Cala,rin:ão"

tenor da grande área, passan­
ldo rente a trave. No outro

Iance, o próprlo Parobé, des­
viou com o calcanhar, mas

não esperava que a bola eacon-
,

brísse; o adversário, e' ficasse,
limpa, para o:' arremate final.
Quando viu. que. só sobrava o

goleiro já era tarde, por que
00, havia abandonado seu ar­

co e'defendia aos. pés do [oga­
dor periquito. O Figueirense
não.' chezou a ter nenhuma
chance de marcar no tempo
inicial, porque o Palmeiras jo­
gou de acordo com o que ha­
via sido traçado pelo seu trei­
nador.

MUDOU
, Veio o segundo tempo, e o

Palmeiras fez um erro, e de­

pois sofreu O que não merecia,
três gols em cinco- minutos.
Para a fase final, o Palmeiras
;veio jogando mais no ataque,
e assim começou a criar situa-

. ções perigosas para a meta. de'
alo. Numa delas, Odair "rou�
:bolt" de,

.

Moenda, na lateral
do campo, invadiu 'sozinho a

;grande área, e na linha. de. fun­
do, já dentro da pequena' área,
atirou forte, 11<1 se, esticou 1:0-
do e desviou sobrando a bola
pela marca penal, onde os ata­
cantes do Palmeiras perderam
uma segundo oportunidade.
Depois outras situações foram

aparecendo mas O' Figueiren­
se também se 'aproveitou da

maneira corno o Palmeiras,
.

;havia aparecido ein campo, c

foi contra-atacando íguaknen­
te com perigo, Os períquitos
notaram' que haviam aberto o

, jc.go muito cedo c, .voltaram a

jogar <), futebol-sanfona, o que'
Imposslbllitou êxito, para os

lo::ais, até os: 32 minutos,
, quando a fatalidade deu o "ar
da sua graça". Pinga. fugiu
pela direita e cruzou na cutra­

)ja da área, onde surgiu Brito
e Adão, os quais se atrapa­
Iharam e a bola, tocou na mão
de um dos afetas do Palmei­
ras. Vacaria cobrou a. falta.
junto o risco da grande área,
e encaixou a número cinco
no ângulo esquerdo, apesar do

Jogo: Amêriea O x O AvaÍ
Local .:._. Estádio Olímpico em Jolnville:
Renda. - 7 A21.00'

.

Juiz - Roldão .Tomé.. de Borja Netto . _ , , . .. . ..

Bandeirinhas - Afonso Gonçalves e Oresthes Pedro
'Nogueira.

. - .
.

':
.

.
' .

comoEQUIPES

AMÉRICA -:- Da Costa (Raul Bosse); Dialma, Fíorezi,
Beto c Ladinho; Amilton e Veneza; Marcos, Vado, Jair-
zinho e João Carlos. ".

.

.:
"

AVAl - Rubens; Gonzaga, Ali Prudente, 'Batista eDri-
valdo; Miltiriho e Rogério; Moacir, Toninho, Lica, Cas­

tor) e Ismael.

DESTAQUE; Rubens parou. o ataque do América, e há
quem diga, que o placar da peleja foi de América, zero,

. Rubens, zero.
. ..

salto de Leme. Depois, aos

35, novo gol do Figueirense,
com Gilberto Nahas. marcan­
'do errado um toque, -que só ele
viu de .Gilnei, sendo a bola
lançada na área e Luis Éver­
ton concluindo para as redes.
O terceiro gol, veio no deses­
[pl!'ro periquito, cem Pelé ati­
rando livre depois da bola. ca­
rimbar na trave. E foi só. Per­
deu o. Palmeiras, mas perdeu
de pé, mostrando ser um ti­
me de fibra e entusiasmo.. que
ainda tem esperança de eh e­

'gar as finais, porque .o cam­

peonato está tojo embolado..

Palmeiras
Local - Estádio Orlando

Scarpell!
Renda - 4 mil aproxima­

damente.
Juiz Gilberto Nahus

(complicou bastante) .

Bandeirir.has - Edson Viei­
ra e José Mello

DETALHES
i Jogo - Figueirense 3 x O

EQUIPES,
.t='igueiTen�.e·- Ilo: Pinga.

Jailscl1. Moenda e Vacaria;
Qulncas

'

(Pê";) e Adailtcn:

Washington (Caco), L. Éver­
ten. Tião Marino e Land.
Pal;neiras � Leme; Alvacir.

Coral, 'Duia c Gonzaga: Adão.

Brito, Gilnei e P:mlbé: Zinho
c Oilair (Lacii.

•

Jogo: Gasparense 1

X 1 Guarani·G····
_. .

..••uaranl

do

que empa'tou
Prosseguiu no domingo, o Campeonato da prí­

meíra divisão .de. amadores da Liga Blumenauense
de Futebol, com cinco partidas, uma das quais no

pe�o matinal, e as quatro restantes a tarde,
Vencendo fora' de casa e empatando o Guarani em

. .
.

.

Amazona voltou' a dividir a lideranca
,

.'

. ,

Gaspar, o Amazona voltou a dividir com o time bu­

gríno a Iíderança do campeonato, que está se tor­

nando sensacional a cada rodada que passa. Vejam
todos os detalhes da primeirona:

Certame Catarinens'e
Jogos realizados até agpra , , .

Tentos anotados , .. : .. , .

CAMPANiI.4. DAS AGRE�'llAÇÕES:

19 Lugar - Marcos (Am&.
. ,ric�� LUg�tentosTião Mari�o'

, <

M'�Lugár' Ái��àildi:t;
,.

(juven-
,(F i g u eirense).. e. 1rlo�t1itO tus), 5 jogos 7 tentos.

(Próspera) - 4 tentos.
3 Lugar - Odair. {Palmei­

ras), Líca (A,vaí), Bráulio·
;(Paisandu) e Fontan (Caxias)_
.......: 3 tentos
'4 Lugar - Sérgio (Palméi�

ras) , Ramiro. (Internacional),
!Lúcio (Próspera), Toninho
(Avaí), Paraná' (Juventus) el

• Juquinha (PaisandU> - 2 ten-
tos

'.

59 Lugàr - Nelson, Lati,
Gi�itiei, .nvan e' Parobé (Pal­
meiras), Arlelí. c Dico (J,u­
ventusJ. Amilton e Jairzi.'1ha
\(América), ChiquinhCt e Nei
I(PróSpera), Luis Ê,verton, Va­
caria, Pelé e Land (Figueiren�
se), ÁUreo. AqUiSOII, e Rubens
.{InternacionaD, 'MárciO', ZC­
non, RaÍnoldo e� Pedrinho'
!(Hercilio Luz), EdSOII, Míca,.
e Euclides. (PaÍsandu), Rogé..,
rio :(Avaí) e Pa100etti e Nor"
;bertó Hoppe '(CrutiáS) 1
tento.

.....;.-:'---.;_.;_-:-:-�:----�.;_.;_..,....,,...,...;-.,,...,....,...,,.,,..;.,....,,...,-,..,..-,...-�. -=--_.-.,: ..�lQ·, :Ll:lgiw .. .:-: JÜ\Sé ,.carlos ,13e-· .

;zerra, Gilberto Nahas, Ról­
dão BoIja. c Antonio Rogério
Osório {} vezes.
.29 Ll.lgar - Alvir Rensi 4 a­

tuações.
3� Lúgar - Pedro Moura.' 2
arbitragens.

E Q U'l P E·S •

CLUBES; J V E

19 América 6 4 2
29. Figudrense • 6 4
39 Internacional 6 2 3

Paisaridu . , 6. 3 1
49 Pálmeiras 6 .�

. J

PrósPera. 6 3
Hercílio Luz . . . 6 2 3

5\1 Caxias . . 6 1 2
Avaí

.

6 1 2
69 Juventus - - 6 2

ARTI.LHEIROS:

Jogo: Paysandu Lx 1 Caxias
Local - Estádio Cônsul CarlosRenál1x (Brusque) "

Renda' - 2.100,00.
.

Juiz - José Carlos Bezerra. '.

Auxiliares - Edwaldo Coelho e - Hélio Maffczzolli ,

19 tempo � Caxias i x O - Gol de Fontan aos 6 mi-
mItos.'

.

29 tempo - Paísandu 1 x 1 - Gol de- Juqulnha.
Final: Paisandu 1 x 1· Ca.xias

Estatistica

PAISANDU - Clênio;'Aroido, Carlínhos, Nelson e Te-.
riente; Kussi e JuquilLlJ.a; Míca; Bráulio, Edson e Zé. Car-
l�.

. . .

.

.

CAXIAS - EládiO'; .Luizinho, Coruca, J. Alves e Anto­
nio Carlos;.Chicão e Piava; Carlos Roberto, Fontan, Ma-
zico e Joãozinho,'

.....

Jogo.: I�ternacionalO
X O Hercilio Luz

'Local Estádio ,Municipal Vidal Ramos. Júnior
(Ramos).
'Renda = 2; 500,00 ..

.

.

Juiz - Antonio' RogériO' Osório •. ,..

Baucleilinhas - Joel X.avier Leite e lVÇ) RO#rio Chayes;,

".';

QUADROS:

INTERNACIONAL: J. Batista; Alwin. Roberto Silva,
Noé e Rui;. 'Áureo e Nenê; Zezé, Aquison, Rubens (Ra�
miro) e PmÜo (Ricardo).. '.' ."

.

'.

HERCiLIOLUZ -:-. Ângello; Djalma, César e HélÍllbo;
Genésio (Tino),- e Zenon; Bamo, MárCió, �ainbIM: e
Loreni. .," .

.

.' ."
. '.' .

AnorrÍlalidades: '.' Mareio do HerCl1io LuZ:,' foi expul­
so de, camilO" aos 38 minutos do. 29. temp_o:

Jogo: :próspera l'� O Juv;entlls
.

..0·
.

L�al - Estádio MáliO' Balsini (Criciúma)
.

Renda � 2:100,00.
.

.

Juiz - Pedro Alcântara Moura.
:Bandeirinhas - Eugênio ApOlinário e' Moacir de
Oliveira.

'. . .

MARCHA DA CONTAGEM:

19 tempo - O x O. _. .

29 terllpo - Lt1cio aos 14 mlllutos, auotou!'róspera
um a zero. "'

Final - PróspcÍ'a 1 x Ó Juvenlus
Obs: Tupãnzinll0, aos 16 minutos do 29 tempo, chu•.

tou fora - uma penalidade máxima.'
ARTILHEIROS

-

NEGATIVOS:
--

E QUI P E'S
."

.

i
MiltiiJ.ho do Avàf,· na, pck­

ja diante' do .Intem;U:ional.
.

.

Coruca do Caxiás, no pré­
-lío frente· ° Palll1eiras;

PRÓSPERA - Alwlm; Neri F�aga,
.

E.xpédite,\VaI9c­
mar e Neli Lourenço; Lúcio (Lamban). e Armando; Jor­
ginho (Paulo Garça),' Chiquinho (Lúcio); ..TupãriZinho' e ..

Mosquito .. '.

'

-. '..•
'

'.
-, '.. ..' :

JUVENTUS, - Alexandre; Manoel, Wilm.ar, ..Valdir e

··Iláio;· Chico ,Prêto ·c.'f'OÍiinho; .LuizÍllbo.(SaulD); PiiÚi)á .

_(Adãozinho), Dicoe AdCli.
. .

.

ARQUEIROS
.•VAZAOOS:···.

'19' Lugar .:_ Leme (Palmei-
.

'� ras); 6 jogõ::í'11'1:entos:
'. -

AGUARDEM
"j'

,,_ .. _ 'Y""""

::l:='��::::·�r-=-,
1."_,_ .. , I. __ '

1 • , , _ , ._.. , • , • 1 • ,. l,'_".
"",a. """.,,,,.'

SERA ,SENSACIONAL

, ..
,
....

DE.' C�?tfUM,acordo,. foi· a.nte.ci-
. pado para. sábado à. noite,

.

o

. pz:élio, tntte Avaí e ca:Jias, pelo
. Cànipeoantó. Estadual, .0 prélio
s�rã; ;., ilisput:i.do no - �$tâdio dr.

Adolfo" Kotu1er, ,�m .

c
'É'lori.::í.nopo-

·}is;. Éntiem�ntes;, . :palmeiraS _

e
_

InÚtnaCioiial deverão assinar

'cc)iuii.m acOrdo, cpá.rá. jogar do-
.

intnto, J,ela.-maÍípi. as J,(I_ hor:as�,
> .�.'�ádi() dt� ��.� �amos �da.
.. Silva.• _' o-;FOB.'l'A.tEZA ,jc-gan.,. foâa,ªê>ES·

I'
. .

30
69

D PG PP TP TC SG DF

10 2 9 2 7
2 8 4 8 3 5
1 7 5 6' 7 i
2 7 5 S 6 2
3 6 6 11 11
3 6 6 8 8
1 6 6 4' 5 1
3 4 fi 5 9 .4
3 4 8 6 8 2
4 2 10 4 9 .5

29 Lugar - Danilo (Próspe�
ra),

.

5 jogos. e E�ádio (Ca�
xias), 6 jogos 9 tentos.

49 Lugar - Clênio (Paisan­
tiu) " ô jogos e Oneide (Interna­
cional), 4 jogos e meio. 6 ten­
tos •

5'" Lugar - Rubens
5 jogos 5 tentos.

(Avaí),

69 Lugar - Jacaré (A:lTaD, 1

jcgo e Angell0. (H. Luz), 5
jogos CI 22 minutos 3 tentos.

'19 Lugar - POnlpéia (Juven­
tus), 1 jogo'; Egoil (Figueiren­
se), 11 jogo e Da. Costa (Amé­
rica. 5 jogos e 75 minutos 2
tentos.

89 Lugar _ Valdir (H. Luz),
30 minutos; Bjalma (H. Luz),
38 minutos; 110 (Figueirense);.
5 jogos e J. Batista (inter), 1
jogo e meio 1 tento. '

•.

I9� Lugar � Alwim (PrósJJC.�­ra),
.

1 jogo e Raul Bosse
,(América), 15 mi n u t o' s
ncnhum gol.

EXPULSÕES:

! Batista (AvaD, Paulo Gar­
ça (Próspera), Márcia, Pe�ri­
nhó e Miguelito (He.rcilío
Luz) todos luna vez.

'ÁRBITROS QUE
APITARAM:

ARRECADAÇÕES:

)1." rodada 18.764,00'
2\' mâada 15.732,00
3; rodad�t 14.220,00
4tt· rodada 32.201,00
5� rodada 12.126,00
6tl rodada 18.221�OO
jTotal geral U1.264,OO
OBS: Alteramos as arreca­

:Uações já que não foi confir­
mada a renda de 95 mil Crtl­
�iros . para. o

.

prélio Figuei­
rense e A:vaí, que ficou mes­

mo em 6.713 cmz.eiros.

Local - Estádio Carlos Barbosa Fontes lGaspar').
Juiz - Walmor Barbaresco

.

Bandeirinhas: Darci Francisco da Silva e José Ave­

lino dos Santos
MARCHA DA CONTAGEM:

10 Te1l1uo - Guarani 1 xO - Gol de Nelsinho,
aos 19 minutos.

20 'l'einpo - Gasparense 1 x O - Gol de Wil­

son; aos 38 minutos .

Final: Gasparqnse 1 x 1 Guarani.
QUADROS:

GAEPARENSE: Panga- Pedrinho - Zézo -

\Valtinha e Wíco. Marquinhos e Escurinho ; Nico -

Tonho (Pero) - Wilson e Godofredo.
GUARANI: Batista; Geraldo - Célio - Djal­

ma e Ci1do; Nelsinho -..- Táta e Carlos Alberto; Da
Silva ( Maninho) , Anísio e Maninho (Ézio).

..
Anormalidades: Pera do Gasparense, foi expul­

so' no segundo tempo. Dirígjentes do Gasp3rense, es­

tão reclamando a expulsão, que, teria sido injusta.,
e ainda uma pellalidade má.x.íma, que Walmor Bar­

bru1esco, não marcou o que acabou originando uma

pequena confusão e. depois a expulsão de Pero.

Elas·Sllifltio·
da prilheirola

Depois dos iogos de �omingo, eis a colOcação
do campeonato da primeira divisão de amadol��s da

LBF:.

1° Lugar - Ama:z:ona e Guarani -.

.

20 Lugar � Tu�y � Timboense
30 Lugar - Gasparense e'Olímpico: ..
40 Lugar -'- Botafog'o,e . Comerciá1
50 LU"gar - XV de' Outubro.e FlofleiSta

3 p.p.
... pp.
5 p.p.

,:,·.,6:p.P· -

.. 7 p.p.

.,: .

,Jogo: XV de 'Outubro 1

x 2 Amazona
Local - Estádio üI.rijós em Indaíal.
Renda - 3GO,OaO
Juiz - Darei Américo 'Ielles,
Auxiliares - Mário do Carmo e .Luís Avancini
10 tempo - Amazona 1 :li: G - Gol de Ne,n.ém .

:?p tempo - 1 x 1 - Vadinho para () XV e Neni
para O' Amazona.
Final - XV de Outubro 1 x 2 Amazona

EQUIPES:
xv de Outubro: oSmar; AméricG, Oswaldo, Dar­

ci e Lula; O'facilio e Aldinho: Saci. Jorg;inho, Vadi­
nho e N:ícQ (Roll).
AMAZONA: Deusdith; Girão O\lale). Elói, Nil'5on

Co L<lti; CavacO'e Wilmar; '\Terninha, Neném (Adil-
son), Monto e Neni.

.

Anormalidades: Adilson do Aniazona foi exPulso
de campo.

JO'go - Olímpico 3 :li: (} Boiafogo
Local - Estadio da. Baixada.
Renda � 74 clLl.Z�iros.
Juiz - Ademir Selke.
Bandeirinhas � Roberto Paulo de Lima e Ralf
Mllchert.
1° tempo - OlímpicO' 2 x O -

aos 15 e Bal"ra Velha aO's 2G,
2" tempo - Olímpico 1 x O - Gol de
aos 40 minutos.
Final: Olímpico 3 x G BGtafogo .

QUADROS:

Gols de. Almir,
.'�

1\IOlSeS.,

Olíl11pico - otávio; Bozano, Roherto Picolé,.
Adalberto e Canário; Nima (Schaefer) e. Jair Carv-a­
lho; Almir (Ademir), Aa;emir (Henrique). BruTa
VeTha e, Henrique CMoisés).
Boiafogo; Max; Arno, DmnillgOS, Fóguinho e' lVIiTO;

Sérgio !3 Amorim; Jonas, Dinho, Alcir !Odir) e Ade-
mir), '

PRÓXIMOS JOGOS'

Sábado à noite, na Itoupava Norte:
Guarani --X- XV, de Outttbro

DOMINGO

Na Garcia: Amazona -X- FloreSta
Em Gaspar: Tupy -X- Olímpico
Em Timb'ó: Timboense -X- Gasparen�
Em Wund'fl;erva': Botafogo -X- Comercial.

'.

Jogo: Floresta 1

x 1 T'imboense

-----�.����-=��------------._---------------------

Local - Estádio Hermaull Weege ipomerodc)
R€l1da - 470,00
Juiz - João Inácio.
Bandeirinhas - Raul Duwc, e Alécio da Silva.
10 tempo - Timboense 1 x O - Tento de Canta­
reira aos 15 minutos .

20 tempo - Floresta 1 x O - Tento de. Carli­

nhos, aos. 43 minutos ..

Final - Floresta 1 x 1 '!imboClls.e.
QUAD.ROS:

, .Floresta. _ Sido· Cascudo; Guooa, Antoninho. e
Chico; Pavão e Vaguinha; Schwatz, Carlinhos, Guido '

c' Randol1.
Timboense - '\Vatter: Alvaro, Krieger, Ademal'

e Avelino; Poróca e Perell'a CWerllinha): Brancher,
Paraná, Zéca.e .Cantru·cira.

Jogõ - Comercial 2.x 2 Tup:y
Local - .Luís: Alves.
Rénda ..,..... .N�� illfQn11ada.
Juiz - Moacir 'Iirloni.
Bandeirinhas - José Marques e Rui Dewitz.

1-<> tempo - 1 :li: 1 - Cláudio, aos 22 para o Co­
mercial e Zé OtáVlO, .aos 30 para o 'Iup,y.
20 te.mpo ._ btl, - Ademir aos Ht Para o Co­
mercial e Quebrinha, aos 30 para o T'upy.
Final: 2 x 2

.

QUADROS:
COIDeJ:fcial - Aliomar: Wilson I, Al'mÍn, Jadir e

Wilson TI; l\1arcetiilo e Ademir; Cláuclio. Pattlinho
(João), IvO' (Irtncu) e 'I'\tlío.

.

Tupy - Itamar; Dario, Alwim. Hilton Appe.l {!
TéCQ; Suca e ·Quebl'inha; Amilmi tJorge), Zé Otávio
(Valdir), Neni e Nêgo.

A Taça Independência, tan-bém cOl1'heéida � co­

mo Min;j�Copa, entra' eSta smana na sua fase sm;­

iinal, com diversos jogos marc\ados para amanhã. e

quinta·feira.

do amlsrosamellte no domillgo 'polis, no sábàdo pelo Caxias. O nossa. cidade. _ O FIGUElliEN­

em .Trombudo Central, empa.tou "alemão", coritmua na d�l,e: só. SE, não terá condições de reaver

em um a um, Com o Tamfi.io.,Nos joga. em_J"oinville". _ SABADO, os pOntos da peleja com o He1'­

aspkantes venceu o': Foitaleza� será inaugUrádÓ em· ncs� -chia- cílio Luz� porque Giuliari, deu

por :quatro a (lois .... DA COSTA ce ,0 C,am}li:onât<l Brasileiro de novamente Unla de vivCj. Sol.íci-

go1eir� iro América,. €:: () únioo Xadrez IndividUaI. maSculino e tou a CBD, e tem documento que'

pto'b�elDa de Lauro Búrigo, para feliriniJlu. Os m,elIlores enxadris- pro.é, a devida. licença para que

o n:üit�h com o p3<ysandll:. J O ar':' tas do Brasil, aqUi estatão numa. o prélio pucié5se ser db'}lutado
quefro com um di$teÍlsão ui.. ,�. protnqção da. l'ffi'eit,uti locâl. e na. ta:rd� t1a. ultima quarta-feíra.

. tiíha :.sliÍu. éoiítundiclo dià,n�" do Fe:aeraçã� cata�énse 'r}e.���. ..
.

Jult!:NDm, flue :rescindiu seu

.iv�('_ Nomn:'Rro :R�pe. di- cinn assessoÍ-anlenfu na' CôDrls-
.

'

.. (ló:iíh�to' <cona" o paysa.ndu de

ficíJ.tttcntc jot:ár� �m;, FIDrián�,.:, .' < (São 1\'Íunicil1a1 �o Esportd'. 'dei' Brn..�rie, t poderá. insr�ar DI)
.'.

Juventus de Jal'aguá do Sul. -

l\L'iQUI; será unIa. das novidades

do XV de Outubro, no próximo
sába{io diante do Guarani. O

lJl'élio Guarani e XV de Outu­

bro. será nlcsmo sábado a. noit-er

na It<lupava Norte. _ DALi\BO·

NA, voltou a ganhar na loteca.

Ele e mais lUua .lista enotlne de

apostadores, que fazem Semà­

nâ.lmente o bolão em nOSSa cida-
. de,

Próximos jogos
Mini�Copada

;.

AMAN,HÃ

J NO MARACANÃ (21,15. horas) '

..

..Brasil.:.....:.X- 'Tcillécos!ováqu'ia. .';'

QUINTA-FEIRA

NO MINEIRÁO:
EscóCiá -.-X-IUg/Oslávia
NO MORUM&i:
U.R:S.S .•. -X-. Uruguai
NO MARACANÃ:

.

Argentina '--X-Portugal.

o O MI N;G O

NO MORUMBi:
Brasil -X- IUgOslávia
NO. BEIRA"R.IO:
Esoóéia -X-, Tche<coslováquia
NO MINEIRÁO: .

U.S.S.S; -X- Arg.e-ntina
NO MARACANÃ:
Portugal �X- Uruguai.

! ,

1m· rmtW7 �_;'7tzi7tFef-s&a

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



l�Oi que é PETROPEN
.

Petrooen I, nome composta
de PÊtRO ,de Petrobrás e

PEN.de' Penha €uni empreen­
dimento turÍstu:o'; lo'Caliz."ldo
Paríquera-Açu, BP, no km 203
da SR':""116 Rodovia Regis
Bitténcourt, ,'. 'Sítuando-se ' no

meii) do percurso -entre às

importantes cidades "de CUriti­
ba e São Paulo:

O'Petrapen J 1 possui terreno
de :m.OOO· m2; tOtalmente a-

. provcit..ido, e as constmções
atingem à' área. de 2;300rn2..É
constiniido de.'Restaurante, sa­
la de Festàs�. Lanchonete, , Loja
das ;:,J.ndústrias .Catarinenses,
Posto de Abastecimento de

Combustível, Pronto Socorro,

Estação' Rádio, Berçário' e
'amplas toiletes. Contará. com
sistema' de ar'condicionado e

)rnúsiCa irrlntermpta. As.' pare­
des São ,quase totalmente re­

;ljc&udas em azulejos.Ceramar­
te de altO,Televo:elambrílim e

os vidros são tipo Ray-ban e

o forro.é de. material � anti­
térmico. o que. proporcionará
temperatura agradável .a os
usuários.

.

dimento "ri rimen�
cana'", proporcionaÍu]o um

farto -'- número de pratos
fríós expostos em mesa frigo.
rífica que átiÍlgiíá: li 5U espé­
cialidades, além, de carnes
grelhadas, Haverá um,. bar
cónsenhmeo. com' as finas íns­
talações e o preço - 'da refei­
ção. é único.

A Lanchonete com. capaci­
dade. para 180 pessoas é deco­

rada em fórmica branca e [a­
carandá e possue' amplas . e

modernas instalações p a r a

confécção de sanduíches, 0.'1-

ladas, sucos, vitaminas, café e

bebidas em geral.
Ao loja das. Jlndústrias Catá­

rinepses é urna promoção que
visa proporcionar ao turista
produtos do Estado barriga­
verde a preços bastante bai­
xos, .nível·de· supermercados ç.
qualidade das marcas ARTEX,
HERING. NYiONSUL,
;DbHLER: KARSTEN, TU:'

PlNIQU:IM, TACOLIlNDNER,
CERAMARTE, WETZa-,
MEISTER, FELPEX, ZJi>PE­
RER, ARTEFAMA, CEN�
TAl}RO e muitas outras.

'. uzul e 4, para diesel, Haverá

eqnip?me:nto para purjficaçüo
do óleo diesel, borracharia,
eletricista, lavagem, lubrifica­
ção,

.

sanitários e churrascaria
adequada para os que não de­

sejarem servir-te das ·'iemais

ínstalações.

preendirnento, carros de p:\.s­
seio, caminhões, ônibus -r-r- de
turismo e' ônibus das' Emprê­
sas PENHA, CENTAURO e

l\UNUANO que pi!.rnfrj� o�
brigatóriautente durante

.

o

percurso Curitiba-São Paulo
- Curitiba.

Prevê-se uma mé.lia diária
de atendimento a. 3.000 pes­
soas o que diz bem da. impor-
tância do empreendimento.
A'ém de tudo isso' propor­

clonaremos ambiente .de bem
estar e calma com os jardins.
plo.y ground e local para

trayler c acampamento de

excursão,

Será colocado a disposição
dos usuâríos completo berçá-:
rio dotado de camas para ne­

nê, banheira para banho, li�

quidlflcador, leite e fogão pa­
ra praparo de mamadeiras.
�Haverá um pronto-socorro pa­
ia eventuais curativos e pri­
meiros socorros, Estaremos
notados com equipamento
S'SB que proporcionará cornu­

nicacão com São Paulo c

Curitiba e aparelho de som

3 .M para transmissão de mú­
sica e comunicação aos turis­
tas em todas as dependências
do empreendiniento..

'
'

Nos toiletes serão ofereci­
dos chuveiros com'água quen­
te e Iria, bides, além de um

cuidado especial com a higie­
ne dó ambiente.

1\pós ler tudo isso venha

visitar-nos. que teremos imen­

so prazer em eerví-lo.

Colaboram Jfna 'Empreendi­
mento PETROPEN: Petro­

brás Distribuidora S. A.; Em­

prêsa de Ônibus Nossa Se­

nhora da Penha; Banco de

Investimento Industrial S. A.;
PLANAC - Planejamento,
Administração c Consultoria;
Banco Nacional do Comércio
s. A. e. outras entidades.

o _ Restaurante decorado
com mOVeIS estilo colonial
tem capacidade para 200 pes­
soas simultâneamente, O. aten-

o posto de abastecimento
tem a marca PETROBRÁS.
dispõe de 2 bombas para ga­
solina com 2 J{afa gasolina

. O Empreendimento pode.
recebe!' simultânearncnte oíten­
ta automóveis, Vinte e três ôní­
pus e sessenta caminhões.

Poderão usufruir desse em-

P,ROEB
Fnndação Promotora. de Exposições de Blumenaiu.

T,OMADA PREC08
_,. .

A PROEB - FUhdaçã() Promotora de Exposições de Blume­
n91.11 po_r sua Diretoria, torna a .público que acl;la-sé �fixado na Se­
cretár'ia Executiva, à rua João Pessoa, Bairro da Vélha, nesta ci­

dade;'Edital de Tomada de Preços, para construção de um edifício

di:st(nªd·o a administração, re�taurante e churrascaria desta Funl-

ctà'ção•.
' ,.. ..,'.

Blumenau, 23 de �unho de 1972

A OIRETOR�A,

Ú"
I

o

mundo
'"

e
I' -<ii

notiCIa. "

Rádio ..

'

Blurri'enau
>'

as 12h15m

Drog. e Form. '

Cotorinense S/A

PartiUas'diirias _de!"131umenau para:
-

:
> .-....

..- •

.:
"

6,30' - 8,00 - 8,30 - 9,30 -,- iO,30 - n,oo -:" 11,50
; 12;<10 �.,H,OO ;_ 15;00 - 1S,30 - 17,00 - l�,OO - 18,15 e

2215. -

.

1ÚlO _:: 11 50 -:- 1730 e 22 30 -

9,ÔO +- 15,45 -: 16,3(1"'1' 13;36'-
'7,01) •..;_. 3,00. - 9,30:'- 10,30 - 11,30 .,- 12,00 - 15,00 -
17,30 e 18,� -

'

.

.9.30 e. 1,730 -

11;30.. e ri,Oó -

1430 -

8,00 -'- '13,00 'e' 18,00 hrs. (Direto via BR-I01)
Volta. "7 8,01) - 1�.6Q e'.l8,QO hrs.

.

Via .Gaspar - Ilhof;a � ltalai - Balneário de .CainboriÚ
-:-- .Itâpenía -'- ':rilt\cl:t,s é'Biglla:çú _._ 5,30 -:- 6,00 - 7,00 -
10,00 -'- 11,30 � 13;00 �. 16;00 ..;.. '17,00 - 19,00 e 20,00 hrs.

6,00 _;,. 9;30. - 12,30 - 1630 � 18,OG e 2015 horas.
(Vi� Vil� Itou}lB,va)· 800 e' 10 (la homs. '.' ..
('Via poiUerooe) 6,00:'" '12,36':- 16,Sf? el&,OQ horas.
(Via B'R-I01) Litoral - 7;30 e 17,00" horas (Volta as '1,30
e 17,00 Horas).

.

PIÇAS . �
I

,/

QHEVROLET
CASA ROYAL S/A.

:i 1 b o t �,�
•

I t a j,a j': .

-

Balileát1j,:p,e Cambortft: -

CamlJol'iú!
pi)rto·B.eío:
Tijuêas:" -

:F 1 o '1;" i ã n ó'p o 1 is: -

ESCRI1(H;U) QE AGVoCAêlA
Antônio

.'

. Carlos Silva
OAB/sc 2070 .; CPF 003785189

Renato' de Mello. VIanna
OAB/se 2287 - CPF 1031':16489

.

AURA!; CIVEIS; COMERCIAIS, TRARALH}STA�
E C�IMlNAIS. - COBRANÇt\�

MARQAS E PATENTES '

IX.epresentantes para todo o Estado de BRUNNER
& CO., LTD. -' àgentes Ofif"Jals de Propzíedade
Industrlal - ,AI;lVo�ados e EngeÍlhelros� .'
RUA ANGELO DIAS, 23 - 19 ANDAR - FONE;
22-U440 - OXIl. POSTAL -827 � BLlJMENAU-SC.

DR. OrrTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43. 939

Cirurgião Dentista - Implantodontista
Curso de Cirurgia e PROTESE 'DENTARIA IMPLA­

TADA no Hospital Larihoísiêre - Paris
Curso de IMPLA1"TOLOGIA na DA.I.O.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIQDONTIA e MEDICINA ORAL
pelo �ew Yo.rk University-CoUêge of· Dentistry.

Rua Plonano PeIxoto, 35 - Fone 22-1339 - BlumeDau

ALÁDIO MéRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTONIO L. BELLI --- C.D.
DR. ALADlO MÉRICO - C.D.
CIRURGIA. -- CLíNICA - ORTODQNTIA -,
j'RüTESE - ANESTI�SIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nl? 75 - Fone - 22-0157

BLl,ll\lENAU � SANTA CATARINA

DOENÇAS DO" CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C.P.F. nv 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra!la _

Curso de especíalízação em CardIologia, no Hoa;
pital das Climcas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital Santa Ca
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
cor..gresso nos EE.UU.).

ORo ANTONIO MARCOS UUA ....
c.P.F. 0031713519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. St:l. Catarina - Pone: 22-1-"4
R.F.'>;IDBNCIA : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D· V .0 G·,A D () �

Rlfa 15 de Novembro, 550 � 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M E; NAU se

MTPS-INPS'
Agência, enz, Bl'Ul1wnmí

EDITAL
Ficam as empresas abaixo notificadas de

'11',".
que, em vhiude de levantamento de débito
precerudo pela. Fiscalização deste INSTITUTO,
encontram-se nesta AgênCia os processos abai-

Ixo relacionados, devendo ser comprovado, no

prazo de 15. (quinze) dias, o pagamento relativo
aqueles débitos, com os devidos acréscimos le­
gais, ou n�1 mesmo ptazo apresentar defesa no

Setor de Arrecadação desta AgêDrda, sob pena
de se proceder à sua. cobrança judicial. ,

NOME N° PROC. CRS

Bar e Rest. Campeão Lida. Cl9'325 96,64
fngelore Kavn C22.918/20 435,16
Akides Machado 041301/02 959,51
Com€rdc Indústria 1 Setton 038335/37 494,.17
Fábr. de Sorvetes Plebani Ltd;a. :02.7195/96 45.8,71
José, Manoel de Souza 03606.9/70 345,54
Jos� Maria Pereira Ó30214/16 400,09
Of. Deschamps Fíamoncini Uda. 86331 (AI) 651,22

Blumenau, 23 de junho de 1972

AGUARDEM
.1'ara�}dô 'SuÍ:
;Y o i n v fll e :

3: o i n'l; i tI e :

10 i n vJ II e:

ARMAQãO ": Piguras - Barra. Veil:la com imediata conex� a JOinville' - 6,30 11oras.

De Florianópolisj PD,.l'a Cttritllia diàrlamenteas 5,00I7,OO/11,OOna,OOj17,OO e 23 horas car­

r� l�ito, P.a.Ss'ando por ltajaf ,as 6,45 - 8,45 - 12,45 - 14,45 .:.-. :S,45 e 0,40 carro leito,
pàssando Wr. 'J'CiinviUe as &,15 :.-. 10,15 ':""14,45 ..,.. 16,15 e 20,15 horas.

De CUritibàí I'll:1'iJ. F�Qrianópolis diàriameIlt:e �s 5,00.-:- 7,15.- 13,00 - 15,00 � 17,00 e

23 hora$ Carro r,i!ito. p!\,ssando por Joinville as 7;10 ..;... 9,211 - 15,10 - 17,10 e 19,10,

.. p�S§Rndo por ltalâf'rui 8,50 -11,05 -16,50- lB,50 ..:_ 20,50 e 0,30 horas carro leito.

.. EM NOSSO ESTADO E NA ROTA DE CURlTmA DE SUL A NORTE, CATARTh'ENSE

�
.

O ��HOR MEIO .�� p,t��r��'!'��

Ul\I_cidadão e� relações e re�a­
clo,nad� apresentou queIXa

coIitra um faJ;'lIlacêutico que tro�

'clU'a duas' receitâs'. O qp.eixoso,
h�via � 'ano, no�:m bem, vi­

'nha friccionando O' couro. çabe­
.

'Iudo .cinu
'

iun' re�di(} p.ara o
• estômago e engolinqo um tôni­

'

.. !::�. pa:t:'�' o cabel�. ;:.-. _ ..0 .HU­

l\iEl\l, nã() ceSsa, . d,e brinç,ar lWr

ficar velho. Ao cuntrário enve­

lhece por deixar de brincar. !!IiI

NA GUANABAR.'\, no presidio,
tem u� chh�ês' cumprindo pena.
O pobre .. cllÍua" está in1llossibi­
litaco de .abrir '" bo�a. Os pre':
siqiáriôs qu:e () .ensiuauUl () por­
tuguêS•. durante Q aprelidizarlo.
tlefini.am-llie tuU\! ... COlll .nomes

sujos. E o' eoit�do Pensando '. po�
, ., -_- .:"

.

OH CARL HEINZ PETERS
) f' f- - n" (}t)3'13U60t

CliNlêA Df: OLHOS
TRATAMENTOS �- OPERAÇÕ�S

�JW f5 de: No • embro; 550 -. 89 andai - Canj. 801ft.:
Edittcto Cqlarinen;:e

Sama Cuterin»

Horário de Consia,«. é).(Jf) i:» r2,OOh. l4,00 ..h ].9 IH)
o- �-fejrf! à ,'f-feira

4TENDIi-SE COM HORA MARCAO�
·,:ONSUl..TORIO; 22-1096
RESIDêNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVF.J:S, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTi\S E'CRIl\IDiAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195:1 - Blumenau .

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA.

(Registros OAB-SC 1261; CREl'-7' Região n�fi'
.

eRe 0739; CPF 00(645709)
.' 1

�ritótlo �e Advocacia i5Speclalizada em OlREtrO
TRIBUTARÍO. II:Çlpôsto de Renda. IPI, HiM 'RE­
CLAMAÇOJ!:S - DEFJ!:SAS - RECURSOS :.. FUSOE6.
'rRANSFORMAÇOES E DIVISO�S DE EMPR�SAS.
Rua dOI!! TIhéus, 8 - Edi!1cio Aptub - 89 -. cónl .. II

pene 4731 - FLORIANóPOLIS - se.
.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGQ

-CRM970'-
Curso di" especialização na clínica de oftalmologia
da Un verstdade de Düsseldori (Alemanha>.
consunórío: Hospital Santa ISabel.
At<.:nde com hora marcada.
Diàriamente das 8,30 À.S 12 hs. e das 14,30 às 18 m.
Fone: 22-1626

' '.

Residência: 22-1358.

DR. JOSÉ ARAúJO
Médiéo Espeelall� ele O.vldo., Nariz e GarllUlta
Clínica e Cirurgia ela Surdez � Endo8eopl� Per-

. Oral
.

- Cirurma da cabeça e PesCQÇ()
Consultório no HOSPITAL SANTA IS:A.BEL
gorârlo das 8 às 8hh e das' 15 às 18 bn;rA"

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR PAULO. A� DE CARVALHO

C.R.M.48
.

. 'ElETROCARDIOGRAFIA'
.•

'

Consli�:tóriQ. - Al�medá Rio :Branco 63
(ao la<l9 do Clne Bus�h) FONE' - 22-0204:.

��==��===========================�

DuSr.'aEnRte"oldÇl'aQ DE GUINCJlO ].._ Fone 22�0250
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ABsembléia,;Ge'1'ul' Orclináyia .

,ED,ITAL,
Pe·Jo presente Edital,' ficam collvocados todos os as­

sociados deste Sindicato, quites com a Tesoúraria, para
se reururenr em Assembléia Geral Ordinária, a reali­
zar-se no ·dia 29 de junho de 1972, as 18,30 horas, em

nO>.sa sede socinl, a Rua 15 de Novembro, 678 - 39 an­

dar, sala 5, em prinieira convocação, ou meia hora .após,
em Eegund'a cbamada, :com qualquer número de. as�ocia­
dos presentes, para' deliberarem sohre a �,eguinte:

ORDEM DO DIA

a) - Leitura do relatório da Diretoria, discussão e apro­
vação por escrutínio secreto do Balanço Geral en­
cerrado em 31 de dezembro de 1971, com Icspec­
tivo parecer do Conselho Fiscal;

b} - Leitura, discussão e aprovação por escrutínio se­

c-reto, da Previsão Orçamentária da Receita e Des·

pes.."l para o exercício de 1973, com respectivo pa­
recer do Conselho Fiscal.

Bll1menau (Se), 26 de junho de 1972.

MAr-.T<RED STAl.JI)INGER
Presidente

I
II

SOMOS UM '.POVO EDUCADO;
MANTENHA A CIDADE LIMPA

.�========================== ?

der conversar perfeit�mente.
tenta bater um .pa11O vez por o-u­

tra. Abre a boca e, não há quem

aguente pnr perto... EM RE­

SENDE, João crisóstomo, 'ho�

nesto ·como o espelho, além' dos
biscates que fazia ainda: era sa-

,cristão e cantava' 110 001'0 da

Igrej". Um ôa leu a notícia de

Slla 'nomeação para sub-delega-

do da cidade. Anunciou: .Vou­
me embora.'�, "'Por que?, per­
guntaram. �'Terra em que João
Crisóstomo é auto-ridade eu não

fico". Tinha uma. grande quali­
da.;Ie, o João. Conhecia a si pró­
pri{)� • CERTO médioo ruSêutia
.calorosamente, com" câlor de
mais até, com 1) dono de uma.

garagelll;. Reclamava contra. o

exagúo de custo 1)c10 conserto
de seu carro: ..A oficina está
cobrando honorários superiores
aos meus". '''E com.carradas de

razão -- redarguiu o r.necânic�.
Os senhores vem trabalhaudo no

:uws:ino modelo desde a aurora

elos tempos, ao passo que nós te­

mos de estudàr to(io.s OS 'anoS

llID m.(ldelo de cada mar:ca".
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,. Gomando americano em Saigol
I

esquadrões d Dananu
comando norte-ameri­
cano rernanejou ontem

todos seus' esquadrões
"de caças da grande ba­
se aérea de Danang pa­
ra a Tailândia numa

manobra aparentemen­
te destinada a cumprir

. as: retiradas de tropas
previstas para fins de
junho pelo Presidente
Richard NixOTI.
Fontes mi.itares dis�

seram que a medida
embora possa ser con­
sídarada com o uma

retirada de tropas do
jVietname', é apenas uma
mudança formal, pois

, terá poUCQ5- reflexos
nas atividades aéreas.
. O'comando também
anunciou uma redução­
de 60.100 para 54.000
no número de solda­
d03 norte-americanos no

-

:Vietname. Mas à me­

ta fixada por Níxon
para o fim deste: mês é
de 49.000.

i .. O comando disse que
os

.
três esquadrões de

c a c a s - bombardeiros
Phà'nton F� do corpo
de Fuzileiros . Navais e

os quatro'
'.

da. Força
!Aérea foram. "tempo­
rariámente . remaneja­
dos" para' a Tailândia.
'Um dos esquadrões' fu­
zileiros navais, entre-
tanto, ...·oltóli· para os

jEstad05 Unidos; mas

foi substituído por uma.

unidade nova.

MUDANÇAS
MILITARES

i SAlGON (DFI) - O
comando norte-ameri­
cano anunciou ontem
urna reestruturação do
papel militar dos Esta­
dos Unidos na Indochi­
na, destinada a dar a

suas forças urna missão
,

de assessoria mais que
de combate até ° fim
do ano,
l\ reorganização dá

ao comando um contro­
le mais estrito dos quar­
téis-generais do Exér­
cito e da. Força . Aérea
em Saigcn e "faz par­
te da redução geral de
forças .dós Estados Uni­
dos" no Vietname, dis­
se

-

um porta-voz do
comanto,

Agora; os bombar-i
deios aéreos dirigidos
dos quartéis- generais
da Sétima Força Aérea,
na base de Tan Son,
iNhut,

.

serão controla­
dos diretamente pelo
comando noite-ameri­
cano em Saígon,
Fontes militares ne­

garam especificamente' ..
j(Jue

.

a' mudança .: tenha
reiacão com o caso' do'
General de Exército"
Jhon Navcl'e, que foi
removido de ECU co­

mando por desobedecer
ordens

.

do Presidente
Richard'Níxon quando
ordenou bombardeios
pão autorizados'
Vietname 'do .Norte.

datura . Democrática. às
eleições pr e, sidenciais
de novembro próximo,
afirmou que com esse"

Netos supera a marca.

de 1.509 necessários pa­
ra ser designado can­

didato na COTIlienC:tO
nacional partidária.

o delegado negro
Walter Fauntroy anun­

ciou, em uma entrevis­
ta à imprensa a qual
estava presente! lVrcGo­
vem, que ele e o grupo

'. de delegados não com­

prometidos haviam de­
cidído oferecer seu a­

poio ao Senador pelo
-

Estado de. Dakota do
Slil.

PM de Recife espanca
•

e. Joga
•

corpos no fIO

RECIFE (AJB) � Cinco soldados. e um cabo da
guarnição de Rádio Patrulha espancaram, na madruga­
da de ontem, oi pescador Antônio José Freire e seu

amigo Geraldo Silva Cardeak, jogando-os depois TIO Rio
Capibaribe, ocasionando a morte do pescador.

Uma fogueira' apagada e chutada pelos dois ami­
gos, quando voltavam de uma farra. foi, aparentemente,
o motivo para o espancamento pelos policiais.

Os dois que haviam saído de suas residências cedo
na noite anterior, foram encontrados pela. polícia. no

bairro de Afogados e ali mesmo espancados em via pú­
blica. Depois os militares, ainda não identificados, os le­
varam para o quartel 'do Derbi, Centro da Polícia Mili-

tar de Pernambuco, onde, continuaram a ser espancados
e em seguida jogados no rio. Com esforço, Antonio con­

seguiu escapar, só vindo a saber que' o companheiro
morrera, no dia seguinte.

.

ter os delegados

Entre os problemas mais sérios figura a prol' situa­
ção econômica já vivida pelo País desde a última Gucr·
ra Mundial, enquanto aumenta a incerteza sobre o fu­
turo da Lira e os sindicatos de operários ameaçam com

outra série de greves nacionais exigindo salários mais
altos e várías outras vantagens.

McGovern afirma

.
A polícia está mobilizada para identificar os cinco

soldados c o cabo responsáveis pelo espancamento dos
dois e conseaiiente morte de Geraldo Silva Cardeak, que
foi tragado pelas �guas do Rio Capibaribe,

.

Antônio José Freire, ao prestar depoimento ontem •

na Delegacia de Plantão, afirmou que os dois volta­
vam da farra, quando numa. rua nas proximidades de
suas residências, encontraram uma fogueira quase. apaga­
da e apanharam uma lenha: em brasa, jogando-a no

meio da rua.

para sua elei�ão

Nessa hora ia passando uma viatura da Polícia Mili­
tar, que parou e sem perguntar foi logo espancando os

dois, utilizando-se os seis militares dos cintos que tra­
ziam. Depois, ambos foram levados para o Quartel do
Derbi, novamente espancados c, por sugestão do cabo,
jogados no rio.

Disse Antonio Freire que ainda ouviu o chamado
do amigo enquanto ele' nadava desesperadamente para a

outra margem do rio mas não pensou. que' fosse o' com­

panheiro: Achando que ele se salvara, foi embora pa­
ra casa,

PELO MUNDO

ROMA,. (UPI) - O Primeiro-Ministro GillJi(\ An­
dreotti anunciou ontem a formação de um Governo fie

coligação centrista que põe fim a um decênio de cola­
boração entre católicos e marxistas.

Andreotti, um Democrata Cristão de 53 anos de

.Idade, chefi:mi um gabinete integrado por seus corre- ..

lig,iouários, os Social Democratas e os Liberais.
Os Liberais, moderadamente direitistas, voltam as­

sim aó Governo 'pe2a prímelra vez desde 1957, substituin­
do os socialistas depois da frustração da experiência de

centro-esquerda no início do corrente ano .

A ala esquerda do Partido- Democrata-Cristão, in­
clníude o último Prímeíro-Mínistro, Aldo Moro, recusou­
-se a' integrar o Gabinete devido a exclusão dos socia­
listas, embora tenha prometido se" apoio a Andreotü ,

O novo Governo é o trigésimo quarto formado na:

Itália durante os últimos 26 anos e o terceiro deste ano.

Andreotti chefiou um Governo nrovlsõrlo exclusiva­
mente Democrata-Cristão desde o dia. 18 de fevereíro
último, depois de fracassarem todas as tentativas de in­
tegrar lima nova coligação de centro-esquerda.

As eleições nacionais confírmaram desde então a

posição da Democracia Cristã como a força política mais
importante do País, aumentaram. a representação do Mo­
vímento Social Italiano (MSI) neofascista e de forma ge­
ral deixaram Inalterado o resto da situação politica.

O Novo Governo, que comparecer':' diante do Par­
Iamento no dia quatro de julho próximo para receber o
voto de confiança, tem quatro entre os 322 do Senado .

Fontes políticas infonnaram que as maiorias serão'
mais estáveis do que aparentam, devido as diversas cri­
ses econômicas, públicas e sociais enfrentadas por An­
dreottl, assim como li> necessidade de União Governa­
mental para solucioná-Ias.

Ônibus cai: morrem
19 e 37 se ferem

CA.R...J\cAs ESPA...

NHA (UPD � Deze­
nove pessoas morreram

e 37 ficaram feridas
quando o ônibus em

que viajavam c a i u
ontem à noite em um

barranco de mais de 40
metros de altura .

No veículo viajavam
.

torcedores que regressa-

varn de uma partida de
futebol.
De acordo com as

informações da polícia,
oito dos feridos estão
em estado grave. A
maioria dos viajantes
era menor de idade.'

AI tragédia ocorreu

perto de, Alíseda, na

Província Ocidental de
Caceres, a 300 quilô­
metros de Madri •

I WASHJ;NGTON,
{UPD - O Senador
.Georg McGovem a­

firmou ontem ter' asse­
. gurado os votos de '.

1,510 delegados na. con­

venção do Partido De ...

..
rnocrático," O' qu� pos­
sihllitaria ma designa­
,ção como candidato
Presidenclal na primei­
ra votação do COlJJO.

McGnvem fez esta.'
afirmação perante um

-grupo de: delegados in ..

decisos que agora ofe­
reéerámrlhe seu apolo,
traduzido em 9i} sufrá­
gics•. .

.

lvTcGovem, o pnncl�
pal' aspirante: à candi-

CHINA - A China fechou
seus portos do sul à embarca-

ções soviéticas que transpor­
tem equipamentos militares pa­
ra o' Vietnã do'Norte, maS
permite que outros países co­

munistas descarreguem mate­
ríal destinado a Hanoi, A tese

de Pequim é, de que a URSS
não deseja prejudicar sua no­

va relação com os EUA. ao

censurar as minas nos portos.

COMUNICAMOS' AOS NOSSo.S USUÁRIOS, QUE
AS CONTAS DE. SEUS TELEFONES DEVERÃO SEREM

. PAGAS ATÉ ODIA 28 DO CORRENTE, COM RISCO Dl
' .. INTERRUPÇÃO DE USO DE SEU TELEFONE.

DISTRITO DE BLUMENAU

acelerador linear, .

arma conlra o cânc r
No DIA 15 de junho, o Presidente Médici, ínau- do mundo a equipar-se com o- Acelerador Linear conferindo ao Brasil uma posição de liderança mica, sediado em Viena. Somente o concreto utí-

gurou a Clínica: de Radioterapia Geral e de
.

Philips de tão elevado rendimento. A equipe de na Inta contra este mal, visto que poucos equipa- lizado nas paredes dessa construção daria para

Supervoltagem, no Hospital Sírio-Libanês, em médicos especíalizados em radioterapia é com- mentos de igual potência estão em mncíonamen- construir um prédio de 20 andares, com a mesma

São Paulo, em solenidade que contou também posta pelos Drs. Mathias Octavío Roxo Nobre, tos nos mais importantes Institutos e Clínicas base. O conjunto conta ainda com aparelho es-

com a presença do Governador Laudo Natel. A no-. Alexandre de Souza Agostín), João Luiz Fernan- de Radioterapia da Inglaterra, Suécia, Austrália pecíal de ar condicionado que, além de regular
va Clínica conta com todas as formas de radio- des da Silva, CUbas Corrêa, C:J.zuo Arakawa e Mi;" e Estados Unidos. AB instalações da nova Clinica a temperatura do meio ambiente, requisito run-

terapia, em condições de poder atender a qual';; contam com: mais de 1.000 m2 distribuídos em damental para o bOm funcionamento dos apare-

quer indicação. tanto das afecções malignas, co- guel Abrão Jl.iiziara Filho. A equipe de físicos res-
Válias salas. O Acelerador e os aparelhos de Ra- lhos, devido à delicadeza dos seus com;ponentes

mo das niolestias não malignaS, passíveis de tra- ponsáveis pelo controle dosimétrico do equipa- dioterapia. profunda estão instalados em constru- eletrônicos, estabiliza também as condições de

tamento pelas irradiações, contanto para iSso com m�nto é comandada pelo Prof. Adelino José Pe- ção subterrânea, dentro dos padrões especiaIS pressão e umidade. Com esta instalação do Ace-

vários tipos de equipamentos específico, sendo mira e ;Búgenio Del Vigna. Médicos, físicos, as- exigidos para estes equipamentos, de acordo com lerador, abrem-se novas perspectivas para médi-

que a peça fundamental das novas instalações é sistentes e auxiliares desta Clínica estão dando as normas internacionais de proteção radiológi-' cos e físicos recém-fonnados que pretendam es-

o Acelerador Linear Philips que, além de'produ- ca, do Organismo Iritérnacional de Energia Atô- pecializar-se em radioterapia. A Clínica possibi-·
zir raios X de supervoltagem, permite também o

: ''''If' .,' "."
litará estágios para os interessados de todo (}

uso de eletrOns super-ácelerados. Trata-se da Brasil e do estrangeiro, garantindo alto nível de

mais moderna e potente máquina de radiotera- especialização. Uma das primeiras atividades da

pia, única na América La1ina, considerada, pe16s . Philips Mundial, em 1971, foi a preparação e pos-
principais. centros especializados do mundo, co- terior fabricação de tubos de Raio X, procuran-
mo a mais indicada para o- tratament{) do í::ân- do aperfeiçoar OS materiais até então utilizados.

cer. Produz energia irradiante a.través de ondas Em 1925 a empresa. foi a primeira a lançar no

eletromagnéticas (Raio X).. e eletrons acelerados mercado' um -tubo' de raios X de tamanho mais
· de até 10 n1.ilhÓes dê eletron-volt. :Esta aparelha- reduzido e de mais fáeil manejo. A partir daí,
gem, a mais atualizada produzida pela Philips, foram feitos diversos aperfeiçoamentos no camT

1_)Ossibilita o atendimento de pacientes portadores po de radioterapia, desenvolvendo e fabricando

de tumores malignos, com absoluta preciSão ele aparelhOS cada vez mais aperfeiçoados, passan-
técrllca, aumentando consideravelmente � possi-. do, no campo, da radioterapia, pela. bomba de

bilidades de cura clínica dos casos passíveis des- cobalto. Contudo os laboratórios de pesquisa, em
ta terapêutica. Pode ser utilizado para tratamen- constante atividade, chegaram ao desenvolvimen-

to de tumores profundos, com reação minima da to de um aparelho que visa a ser o mais indicado

pele, tratamentO'com arco e em campos múlti- para o tratamento de tumores malignos: o ace-

pIos, terapià em câma.ra hiperbárica,/irradiação lerador linear. Seu desenvolvimento teve início

de tumores muito próximos a tecidos vitais (pos- em 1949, nos laboratórios da Philips inglesa. Qua-
·

síveis graças à limitação dos raios, sem diSpersãO tro anos mais tarde, em colabOração com o Con-
·

do efeito radiante aos órgãos vizinhos) terapia selÍlo Médico da Grã-Bretanha foi completada a

-Slxpe.rficial . e intermedíária - em todas as �uas: . instalação do primeiro Acelerador Linear. En1 se-

modalidades. - Além disso, pode ser fl.plicádo em guida, foram instalados vários equipamentos, ao

alta saída do feixe de' ele:'" mesmo tempo em que se produzialn modificações,
visando oferecer melhor desempenho, até se che­

gar ao atual modelo Philips SL 75-10 que incor­

pora as mais recentes conquistas mecânica, ele­
trônica e da energia nuclear.

I

janeiro de 1969, Kissinger vem

tendo crescente influência. sobre

as deCisões intema.cionais de

mais alto prío,ridade. Para con­

seguir isso, uSOu inteligentemen­
te sua posição de "Chefe do Es-

tado 1\'Ia10r" dI) Conselho de Se­

gllrança Nacional e Presi�ente de

suas" várias comissões. Com um

Presidente como. Nixon, que se

interessa. - profundamenté pelos
assuntos internaCionais. Kissinger

pode traballlar num clima fa.vo­
rável a suas ambições pessoais.
No.s últimos meses, o assessor

presiê.encíal superou mais ainda.

cm. sua própria. esfera. o Secretá­
rio de Estado William Rogers,
;Nesse .'. sentido, é pública e notó­

ria sua íntima' relação COm as

conversações secretas sobre o

Vietname, a. aproximação com

PeqÚim e o acordo de limitação
de ármamentos 'com a Uiüão So­

viética. Sexta�feira passada, ros ..

singer voltou de Slia última via­

gem a Pequim, depois de' ter vi-
sitado TÓIIUio e l\Ioscou nas trêS
semanas precedentes. iTma das

de�antagens de sua p(lsição é

que os governantes estrangeiros

chegaram praticamente a. con­

clusão de que é elel que enuncia a

política exterior de Nixon. Os

Diplomatas estrangeiros sentem­

-se satisfeitos quando entrevis­

.tam·se com Rogers. cujo trato-·

I

geralmente lhes agra{la, mas nãO' 1
escondem sua inquietação de ig- i
norar "alguma coisa" se não se

Iencontrarem �ambém com lUs-

singer. A conseqüência inevitá­
vel é que Kissingcr terminou as- �
sumindo a. responsabilidade'" de '

conferenciar com Governàntes e

Diploma.tas estrangeiros, além

de informar regularmente à im­

prensa é irregularmente o COll­

gresso ele suas atividades. (UP!)
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